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As 16 horas de ontem, no gabinete do ministrado Trabalho, foi homologado pelo sr. Segadas Viana, o acordod?™«}ento de salário* entre os representantes dos Sindicatos dosTrabalhadoresemCarrisUrbanosedaEner-
gia Elétrica desta capital, de São Paulo e Santos. Na 5a. página desta edição publicamos as tabelas do convênio.
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\ Comunica a Sewetavfe da ttomi»ofto de Uni
jeiiitivas da Conferência Continental Americana
jjpelá Paz que o desembargador Henriq«e Fialho
i acaba de assinar a convocatória do grande con

clave, a reunir-se om março próximo nesfa, rjapiM.
NA CÂMARA

Em breve discurso, o sr. Lobo Canteiro levou
ontem ao conhecimento da Câmara que diversas
personalidades de destaque, nacionais e estrangei-
ras, 'já aderiram ©a manifestaram seu apoio ao
Congresso Continental da Paz, a realiaar se nesta
capital. Entre as iiersonalidades nacionais citou
dois deputados, os srs. Campos Vergai o Plínio
Coelho c ainda o general FeHcfssimo Cardoso ocoronel-aviador Sá Benevide», os juiaes dií j^çjdo trabalho de São Paulo, Cardoso de Sá e Fcr-

guando 
de OKveira Coute, além da ma&ife da Câ->'

I ma-ra dc Vereadores do Distrito Feder,,]
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FIALHO APOIA A CONFERÊNCIA DA PAZ
PACTO
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Confirmada a conclusão do acãrdo mili-
tar com os Estados Unidos para o envio

de tropas brasileiras a Coréia
«SERIA RIDÍCULO DE MINHA PARTE DESMENTIR A 1NFOR-

MAÇãO», DECLARA CINICAMENTE O GENERAL FASCISTA
GOIS MONTEIRO, UM DOS NEGOCIADORES DO CRIMINOSO

^ACTO - OS IANQUES PODERÃO REQUISITAR NOSSOS SOL-
jff| "DADOS PARA COMBATER EM QUALQUER PARTE DO MUN

DO — URGE A MOBILIZAÇÃO POPULAR CONTRA A IMUNDA
BARGANHA DE VIDAS BRASILEIRAS POR DÓLARES

RIO, SEXTÀ-FEIRÀ, 3 DB JANEIRO BE 1952 - \.o 9f,5
£
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! Aspectos tomados durante a conferência do co mandante Alfredo dt; Morais Filho, uo Clabe áifc- litar. À esquerda o confarcncàita * i. direito uma parto da aseisteneü».
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(I.P-)' Chegou a esta
I capital o engenheiro Carlos
| Eduardo Paus Barreto, supe-
; rintoiidente da Refinaria de
j ACataripe. Em sua corri pa-
j nliia,- entre outras pessoas,
i vierain quatro funcioiiàrioa do
. í.ruste i:mque Shell Mex: quei deverio éstaglaE atn Jíatari- •
; po .Stisunõo inrbrrnaíjôea 00- |
| lliidas junto ao ar. Paes Bar- ;
i reto. outros quatro funcio-' !'

nários da Shell estào sendo íI esperados.

¥
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"URGE ESTARMOS ALERTAS E UNIDOS PARA |ÂLVAR OS NOSSOS TESOUHOi
DAS GARRAS DOS TRUSTES", AFIRMA O COMiáíDANTE ALFREDO DE MORAIt-
FIJiHO, NA CONFERÊNCIA DE ONTEM, NO CLUBE MILITAR, SOBRE O PETEÕL10
- SO' HÁ UMA SOLUÇÃO: O MONOPÓLIO ESTATAL -~ A CONFERÊNCIA DO*
COMANDANTE HELVÉCIO COELHO RODRIGUES, QUAilTA-FEmA» N4 A.B.l^

• TEXTO NA QUARTA PÁGINA •

aumento atinge a todos os trens dos sxibúrbios - us novos preçosentrarão em vigor no dia 1." de fevereiro
 ¦-{ TO!) A 
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AUMENTOS
PASrMGaEKS IM QffiílHAt,

Pedro II « Madureira
Pedro II a S. Matei»
Pedro D. a .Tairetá
Pedro .TI a Matado***

Bilhetes:
Pedro II si Mftdtumft
Pedro It a S. Matews
Pedro H a Tairetá
Podw H á Matadòtwo

iife M,W peia 38,00
1,20

32,00
32,0(1

fte 1,20 {>aw
1,20 

' 
»

1,80 >
1,80 .

1,40
54,00
54,00

1,40
1,40
2,00
^,00

»o abatimento
O* wm»»

v%w ao próximo dia. 1,'
9J1Í \

x-
0 sbhm««*i> «És» i»»Aííagens am Li«lía Auxiliar co-
m«ío« a vigorar no domingo passado. A uiajor^o
:»Qiri M de 1(M! a 300 por oe»to, como tVt*«xoss#ií-íi,

o segidato <«w/.

,Pas«í«geiis simpieg
XdÃ a Volta (2-')
Mk • Volta (!.") i,

i-s.r.*.i- ííft .»,oN) i/a.va' 10,00
ww»«, :i> 8,00 » 20.00

:í 8,00 •- 24,00

pú noa preços dos ar- jtigoo dp amplo consumo e ¦ jinteiramente irnprescilídivèis j
pura o sustento dá uopulaçãc |comu em . diversos serviços ';
dc utilidade pública, trans- (
porteà, etc., s« prende dir,;- í
tanientK n, poiiiiou. de gúerrtó [
que vem' sendo seguida i>ek. I
governo Vargas, cada 

"vez 
\imporiaUstaá ianques nas xvkí

inals comprometido uòm o,-;
fr.-ütituraa tendentes a ianyar k \humanidade eni tini novo c. i
monstrüosb eo:n'lif.ü cujas pro- ;'
pcrçôtts sao inteiramente im. •

previsíveis';
-\u caso do aumento doa pus-sageris da Centra) do BritóÜ

.'Fie fato é perfeitaanente cia.-
ro. A hóàsavpiíncipíi! via for- i
roa vive om regime a* penha- \.uente déficit porque está vol- I
ijtcia (itiaiie jnieirwnentepara {<! transporte d* minério de ex- 1
|30Í'tttsao. lilsüc' minério ti re- jclwaftdo cada vez com malòr
iiisiíteucis, ptlon uíOÊritMtno.s', |
para sua industria do guerra,•s teni portanto toda* as urio- -
rluados de transporte, ordena- 1
liais pelo governo. Mas da amo I
rícanps não querem pagai* ò !
valor dessa prioridade: — o
traiiaporte da prejuixo ;i.
Central. E esse prejuízo é
ííi.nçado criniinosamento ás
1'osí.as do povo que, além doa
únpostos eHCOrcllttJites que
jiftga para sustentai' os pia-noa americanos iw Brasil
«inda tem dc arcar com as

conseqüências da desorgant-
. í^ição absurda provocada em

nossa vida, econômica pelassuas exigerfeias de giierra

O aumento das pasaaxúít".i!a Central está portanto, in-
timameníe ligado â politicade guerra do: govemu

Aumento de Passagens
E Política de Guerra

í \
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goyeriio eiii iuàtcriu de presos coiitiiuiu
hoj o

.. ...
5 «iidt, üm aumento por dia, pelo tneriofi. Ü aümçnt0 d
j c e das passagens da Central ilu ílraKil. ';< Todas aa uassagéiis noi* irwis stiburlmiiòs foram inajora- |5 das. Uom ínt,, a direção da oumpanhin fez o iiuò de \ii muito ívem tentando: o áuiaeiilo gèríil, Isto porque o acréscimo C

DISPOSTOS' Ã GREVE
s marceneiros

DiÀNTE 
da deíis50 d()s maí* * uVsJsão tomadtí. pek mvpo

de defla- j
j gríCr umu greve de protesto j
i contra a intransigência dou

j patrões que tudo í'a:;em- ptwa , em toda Vr.uh
; desorganizar seu movimento
i pc. aumento de salários, os

proprietários daí, marceha- Jrias roallzarám ontem unia
reunião, nr. qua) decidiram fa-

ração reunida am a»íe2Si5iJlÃii.,
gorai, no dia 32. JEsUto eaírtee,

d<! que a grtvo fjerâ TltOítee

ü Grrtté
drigueifi

Helvécio
•v. quando
conferência,

tia .'i.lt.f
autpnuadõ hoje veio alguns dlns'depois da elevarão tios l»"- {

jço* jios trens dn Unha auxiliar. í
A partir do dia l." entrarão em vigor oh seguiiiics l)i'C- }'.Sós de passageris nos trens dos subúrbios: assinaturas de 11, <

< Pedro Jl a Madureira a São Mateus, Cr$ 38,00 (o preço jJ anterior era de U cruzeiros): de D. Pedro II a Tairêtá <¦ l5 Matadouro, Cr? 54,00 (anteriormente Cr? 32,00); bilhetes dó í5 ida e volta porderam o direito a0 abatimento, passàiúlòia5custar de ü. Pedro u São Mateus bü Madúreiràí CrS I.-Í0Hante.s Cr? 1.20; de D: 1'edru II a Tairetá oii Síatadõuro,> Cri 2.00 (antèriorraente CrS .1,80),
| Kstão. assim; ntajoródás; :iem èiceçüò, túd«s tis passa- \;<«na ttot, ivoiis suburbaiióe.' 'Rui iilsuns .'asos j majorncão >lie quase .100 por cento. !

xer represãliao para evitar
que os trabalhadores vão h.
¦'.parede;-. Na fabrica de Mo-
veis Cacique o.s patrões já es-

tíío pondo em pratica uma
campanha de inUmidaçãb,
Ameaçam com íiuspcnsao e
dispensa a. todos aqueles
operários tjüp venham a íal-

tar no dia marcado para. a,
greve; liste fato foi consta-
lado pelos membros da Co-
itiis3âo do Salários do Sindi- '

Coelho Uo- j cato que estiveram ontem na- 3
pronunciava' quela empresa, em contacto |ante-ontem; j 0OJn WM, cqmpahheiros. Es- j

; tes, no entanto, reafirmaram '
ia disposisâo de cumprirem ¦

IT6RTJI
OS META-

L0RGICOS
OS METALÚRGICOS^

»»e Comercio a Industria 3,

> foi

-— - ¦  * ?.'

V. ^kJ^^iVí-VS^-

[ fh ¦¦ ^f"::'.<&! Í£ $ Zf.

Trabalhadores da 'toarecjiaria Cacique,
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tuna tiWKia. .parci«l na lals
em que ím: ewiperihum pon: au-

tnento de salários, iosymão of
pturóes a concèáfo-nits <m.

!J aumento Wí 10%,
Oi: j)A,trõei; aprefi«tit8Kjiat

í esta proposta no dta S2 »(«:
i OoascJUio Sindical "te fabnea,.

i que promoveu iinetííaVMnfiB-tir
í uma assembléia pasu docidr5;
| Os operariou aceitaram o ati-
S mento ,'sem íio antaiato, d*oi*-
i tiram da l«ta i«lo asnneiti
| te píeiteado. que ê dc vlrrfet
I CTiwelrüs ptvra oB athtltos é J#
!• cruioeiros para os mèsofresi
|j Compreendem airn, que comi
i a, vitoria conqtsialwidtt, '«tüti-
'. nMn-i«: melhores coitdíçÕéd
; para o reforçameMCo de sua'' luta e para a. vrtorift SwtaJi-

S da reivindicação.

Aumento de Salários Para os icos f

iMetatórgicos ria Hiaie na redaçíe de «IMPRENSA POPULAR

.-1 -,-.-%——r v -., - ^--v-r> ¦» -,f¦ »-V

O ds<af*SíO fk aaieüa cia 4 rj* De«, rwo aügaftca <j»e ieaha sido arqui-
vada a aaonsia-uosa farsa — Jbaoiência do iwomoior nazi-iníegralista
— Cada m loais ovidenie a pfess&o poética sôfere a ntagisiraiura

Kin receaie wadjêneia do
samário do próoessò centra
Luík Carfoe Prestes o outros
dirigentes comunistas, .o juiz
Aguiar .Dias, atendendo a um
requcriíneiito dos advogados
da deíe»o, informou verbal-
mente que Prestos e seus
companheiros eram atingidos
uolo decreto de anistia veia-
üyo aos chamados crimes de
njúria ao poder público, d« J

•I de dezembro último. Koti- •
•Íamos na. época 'issa decisão,
que foi proferida durante a
audiência em que depôs o ca-
pitã0 André Triffino Corrêa,
Agora, o magistrado acaba de

despacho nos autos, no>> se-
guintes tatmos: «A anistia
e de aplicação ainpia e irres:
trita. Fica, nessa pari*, pre-
judúmio o processo, pelo per-
pétuo sifeiciu imposto pela
anistia a e«w ampecto da dc-
núncia, M-tm «jjtotdia ao M-
nistério Púbiiw»-.

Entretanto, a anistia k« m-
fero apenas a um dou muitos
'ícrimes»> que servem de pre-
textn ao iniame processo,
Não significa, absolutamen-
t«, como deu a entender a
«sadia» com deliberada inten-
ção confusionista, que tenha
sido arquivada a monstruosa
&£& ,í8eeÈfi5(âs,«Si±» fe (&>

^-aleij,-0 do Esperança. A soii-
dariedade a Pi-estes deve in-
tensificar-se ainda mais, a
fim de se conquistar o »i-
quivamento total e imediato
desse prcoesso, bem cóm0 a
anistia ampla e irrestrita »
todos os presos e processa-
dos políticos.
PROVOCAÇÕES DO• PROMOTOR

À. margem dessa sinistra
perseguição judiciária, o pro-
motor nasi-iriteg.?àlÍ8tá, sem»
pre sequioso de sensaciona-'
lismo, continua procurando
forjar novas provocações. As-
flim, enviou ao juiz da 3.»

439BsStó ase aí «OU

Às 21 horas de quarta-feira no auditório da A.B.I. reuiiícam-sc cerca de mi Imédicos em assembléia geral extraordinária patrocinada pela Associação Mc-dica do Distrito Federal. Nesta reunião foi aprovada por proposta dos drs..Odilon Batiuta e Campos da Paz a preparação da greve que será deflagrada;
no dia. 1.» dc Março. Na 5.» PAGINA publicamos reporia gem sôbrc a assem-bléia e as resoluções adotadas. No cliçUêl vê-se, ao alto, a mesa que dirigiu pi. trabalhos e, em baixo, um aspecto da grande assembléia —^

HOJE A PALESTRA
De Dona Branca Fialho

Na A.B.I.. sobre o tema <<littpret«s<)«£ de
uma viagem à Europa Oriental»

IteaUãa-so hoje, às 2(1 horas, ho auditório da A.K.I.,
ja conferência de 1). Branca fíalho sobre «Impressões de'tima vi»i?crii à Ettrupa Orientais. Essa palestra, quc é pro-movida pela Associação Brasileira dos

juristas Democratas, despertará certa-
mente o 'mai.s vivo interesse, de vei quea conferência fará uma narrativa sobre

j;o uue viu e ouviu em sua recente tiaitaj;
à União Soviética o a diversos puíses de i

j democracia popular da Europa, onde cs- í
j teve em companhia de seu esposo, o dc-f
jsembargador Henrique Fialho. Dada aí

sua qualidade de. destacada dirigente fe-í
minina. educadora e membro do Conselho jMundial da Paz. » testemunlio de Di í

:l»rança nálhò ^e reveste de considerável importância pá-|
$ ra todos aqueles que queiram formar uma opinião justa <
5 -obre os países onde se constrói o socialismo. i

wta& *^ss»5
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ruzeiros em São Paulo
equência da Liberação

RROTARA
jdf UMA ONDA DE INDIGNAÇÃO PERCORRE AQUELA CAPITAL -

SÓ NO 1° DIA, FORAM RECEBIDOS MILHARES DE TELEFONE-
MAS PELA C.L.P, PROTEST ANDO' CONTRA O AUMENTO

General HERIBERTO JARA
(Çllestacnilu personalidade il„ Vl*»iW), it,«.,nbro 4o «IVmsemoMundial da Paz).

í A tíAM'1'ANi'lA mundial pala paz foi-se mais intensa e am-•PM, toctos os povos do mundo participam nela com crescente un-Hi-sisSmo- e decisão maior.
, .Poi-éní, o maia signilic-.-u¦ \0 ú quo os povos, por sua vez¦cprituicios,- desenvolviam um trabalho pela paz apenas perceptível,aumenta-iiai-i sua coragem à medida que a reação se agravava e,coniDatentes pela mais justa das causas, dão com .sua atitude va-n-nte inmi digna resposta aos provocudóros dè guerra.

,.'v ; J , '-'"ll,l,anh;i ,1(; recolhimento de assinaturas em apoio-ao. A|«Ho do Gonwlho Mundial da Paz, reunido em Berlim em'Ic-voreiM ultimo, da-hos uma prova evidente desta afirmativa.
.... _¦'¦' *,,.'-'.' ¦'' ''"'¦ a",a Vl'z causam menos.danos as men-Usas dos beliéistas,

São Paulo, -i!4 (l.P,) — Em
conseqüência da liberação do
preço da carne pela Comissão
Central de Preços, o quilo de
íilot-mignon está sondo ven-
dido nesta capital até a 70
cruzeiros.

Uma onda de indignação
percorre a população, em con-
seqüência dessa criminosa ex-
torsão. Só no primeiro dia, a
Comissão Local d e Preços
recebeu milhares de telefone-

Os atacadistas estão ven-
dendo u carne, no tendal ma-
jorado de Cr$ 4,^0. Mas ps pre-cosv. nos açougues, variam
muito mesmo naquele queestão situados próximos um
do outro, fio entanto, nota-se
que em todos eles a majorá-
ção, mesmo para a carne de
segunda, subiu de mais de
200 por cento. ,

Procurando lançar uma du»
cha de água fria na revolta

mas, cie donas de casa que popular, que se estende a todo
protestam contra o aumento. | o Estado, o Secretário Muni-

Gada -vez sao em número^i-
,Rienot' bH"que acreditam ,.-m sua
wi.iscara de deferJsores da hu-
[«.láiiídadi; cnfàrn o perigo ,¦„.
múnistn. ••

, íEBfumiíi/i-n,', as figuras dos'.sülvadoref-,' ida civilização.-, c.aparece em toda a crueza otraficante' da. desgraça, o iner»
cador, da', Biprle.

¦Hoje, é mais profunda a con-
vi&sjao de que a paz deve serlilcantíàda a todo transe, nãocomo. querem os helicistas, pre-purando-ao paia a guerra, mas
evitando esta, tórhándo-á im-
possível.

Os povos,-, .sento;!! nu própriacarne que agora mesmo, ape»nas nos preparativo;; da gran-
lhes

dia engrossam nossas- fileiras:
a da mulher, que ocupa lugar
proeminente na nobre tarefa da
conseguir a paz.

AUMENTARÁ 0 PREÇO
DOS FÓSFORO

São Paulo,. 24 U.P.i ~ Os
proprietários Ca indústrias de
fabricação, de fósforos estão
exigindo um aumento no pre-
ço do produto. Falando á im-

Protesto Contra o Atentado
Á Liberdade de Imprensa

o jornalista João Batista de
Lima e Silva, diretor ,.lo jornal
t.Voz Operária:,', dirigiu ao go-
vérnador Zacarias Assunção, do
Estadj do Pará, o seguinte/ te-
logramai

vNa qualidade de diretor do
jornal «Voz Operária», -pròtès-
to ctiante de V. Kxcia. contra

ipreendendo a fundida- í r
que se destinava, á sticür- j \

o gerente Un
sr. Guilherme

Voz Ópsrárii

'.i ai, e prei
mesma sucursal;
Cruz dos Santos

l.v, jornal' clc cir-
culaçâo legal em todo o pais,
está no direito de exigir de V.
Excía, o respeito a Constitui»
eão, acintosamente violada pe-

de catástrofe, a vida
está ficando muito difícil o.-h •
,.v-,„v„. , . -, . UU»LU> l-eloa a arbttrarledatb oa policia desseexagerados tributos que deles Estadosa exigem! para, a guerra; que, 14enquanto aumentam ainda malsjgal deste jorna: •:. ,, ,..-: ..,¦;,¦:.,oe lucros dos fabricantes «de '
armamentos'é seus sócios,, vtsi-viiis uns. o .oculto:' outros, monos pão chega aos lares; qu-cada. sacrificio que se impôi.
aos ' 

povos, promotendo-lhesdias íiieJIiorcs-, é o anuncio demaio;' vescrevatiira; que a cjau-sa dos^frustes, dos banqueiros
,e £abi'ici|xiteí) -de armamentos,

<ms'osEoméadorcs 'mio ó a cau-«a dos povos; que, o paraíso
qucOhes;..'ofiM'i'çvm,' para convençé-lo-i; cie que 

"devem derra-
mai»;'seu ;sàngtié' generoso para'; :íe?'-'?>ir^í*' e a defesa do...tieus-cloim-. 'ivpúi'á 'que recebam
reçujtipins-ts não nesta terra. Im;is';na'-oüti-a. '

.t 
-•*.;• 

;,¦'«A. Jsl:o.;><<i.'.íÍL-VK. a suiiirepulsa jh guerra, mais i mais enérgica
v persistente-.

tudo: isto- exaspera os provo- Icidjiíícá cio;,guerra, o dai suiva»|a,'j:nda;<><;tilta de desenc;;- idcá-Ja'Vp quanto antes Não
lM#iai'iim'V;ó.d.i'i. sem quo ar-
.'H'Ífâ*'ü)-,-áfet/; para cousegiiir
Hitte.-firis; -Seus ' agente-s, com-prçtw.írffs Xip cornei paru canlião,
P^llii^-.v-jeprepsa o mundo noCicSDJniionho de sua missão ma-
ca brtr .• ¦ - ¦ -

fer.tiinil.iem. u empenho dos
bcllcistás no'sentido dè afogar
a Cos dos partidários da paz,i$ós/ontem que sua posição* Cal-jíi; que, diante do podei'do dólar, se encontra uma força
uiaiüi1: ü ila' vontade '.poimlar,
sustentada pelos liomeiw de tô-
oas ã's' crenças: a dos honicua
de trabalho, sábios, escritores,
artistas e intelectuais que cada

Ia policia paraense, lauto no
que se refere ao cerceamento
d« liberdade- de imprensa quan-
to ao atentado à propriedade
particvjái' de empresa jo:
Hstica legalmente registrada,

(as.) Jnào Batista da Lima e
Silva — diretor.'..

prensa a respeito desse fato,
o sr. Cunha Lima, Secretário
do Trabalho, salientou que «o
processo deverá ser enviado
ao sr. Benjamim Cabello afim de que a COFAP se pro-núncio sobre êle, em todo o
pais::. Tem-se como certa,
dada a posição de conivência
dos órgãos reguladores de
preços corh os tubarões, a con-cessão desse novo aumento.

cipal dt Higiene concedeu
uma entrevista k imprensa
declarando qüe estão sendo
entaboladas negociações paraa colocaçã do carne de car.
neiro no mercado, a baixo
preço. Afirmou êle que seria
em seu gabinete com os mar-
charites e representantes dos
frigoríficos, para obter o seu
sim a essa manobra. Apesar
disso, confessou, a cume de
carneiro colocada em São Pau»
lo não terá uma quota supe»
rlor a 69ó sobre a tonelagem
da carne bovina. O preço será
de 9 cruzeiros e 50 centavos,
posto em Santos.

i/¦.,--.. v.-./¦-".-».- w',¦¦ é\j w*v>.• ..

O Negócio da Guerra
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EM CURITIBA OS
JANGADEIROS '
CUiüTJBA. 2Í (I. p.i _

Eiicqiitrajii.se nesta capitalos jangadéiros nordestinos
que estão fazéíído o «raiei»
Fortaleza Porto Alegre. A jau-fiada <N, S. da Conceição-,
chegou sem novidade a Para-
naguá, depois de ter vencido
o trecho considerado' bnáis
perigoso por mestre Jeronimo.
Os jangadéiros viajaram da-
quele porto até Curitiba porvia-fórréa, devendo permane-cer aqui dois dias.

AUMENTO DO PÃO
NA BAHIA

SALVADOR, 24 d. p., _
Os páhlfichdòres eslãü ploi-tinido um novo aumento no
preço do fpão. Falando à lm-
,'rensa, o secretário do Sin-dicato dbs Proprietários déPadarias declarou que essamedida era decorrente cia altado preço da farinha do trigo,autorizada nò itio nela CCP'!

ENCALHOU O
PETROLEIRO

'SANTOS, 
24 U. P.» _.

Quando manobrava para atra-
cação, o .petroleiro «Maimó»
husi desviou-se da linha de
navegação, galgando um pou-to que não dava calado. Em
conseqüência, o navio èhca-
lliou, porém, sem maiores ris-
cos. O "«Malmòhüs» 

procedia,da Venezuela, conduzindo
lü.500 toneladas de óleo.

Publicamos ontem uma correspondência
que.dá conta das .enormes despesas dos Es-tados Unidos com a corrida armamentista.
Somente os de;? novos porta-aviões ora cmconstrução, deslocando cada um 60 mil tone»luelas, vão custar a bagatela de 2 bilhões o218 milhões de dólares, ou seja, cm moedabrasileira ao câmbio oficial, mais de 40 bi-lhoes de cruzeiros.

Quem paga isto é o contribuinte, «tax
paver», de cujos bolsos sácm os lucros dos
grandes ttustes e monopólios hoje inteira-mente voltados para u grande negócio dósarmamentos. E pura manter o negócio cmmarcha é preciso acelerar os preparativos deuma terceira guerra mundial a alimentar fo-cos de guerra como o da aventura coreana~- a propósito da qual o bandido fardado Vanílect declarou há dias, sem rodeios, <iue «ntoróia e uma benção».

Mas, ao mesmo tempo qiie faz pesaruma «ena carga de impostos sobre o povoamericano, o governo de Washington, merocomitê administrativo dos trastes e monopó-lios, desvia também uma parte ainda maisbrutal dessa carga para os ombros dos povossituados im orbita do dólar, onde se achasituado o Brasil.
Dentro desse programa de esnoiiaçãoliara a guerra e que os Estados Unidos nos

,?£'V0mprar 8e" «•••««""-nto de segundamao. Somos uma espécie do depósito de fer-
?,»!£• .~sário P,lra «me os arsenais da
di ri" t° 

N°rle CSt°Í"m sem"lt «barrolu-c os com novas armas destinadas à agressão<lc povos pacíficos. «gressao
r'ni,infá-ClBro im aqui' ""'x» nos Estadosf-iutlos, c o povo quem trabalha e súa paraliagar os dividendos das grandes empresas. rmamentistas. Sál dn mais miserável em*digna exploração esse dinheiro destinado a

engordar os sinistros criminosos ijue prepa-ram uma nova guerra mundial. E assim, pa-ra sustentar os armamentistas, crescem oi-
impostos, agrava-se a carestin. falta o pãona mesa do pobre; )

Mus não Cicáin ai us exigências imporia
listas. Não somente eles nos impingem o sen
ferro velho como ainda nos pretendem obri-
gar a combater com essas armas pela causm
do dólar. E' o caso, por exemplo, dos cruza-
dores «Hiirroiso» e - cTamaiidaréa, navios jáencostados da esquadra americana recente-
mente vendidos ao Brasil. Esses navios, quenos custaram os olhos da cara, estão atual-mente sob bandeira brasileira o com tri-
piilantcs iiriisileiros, ma* in realidade couti-

/ nuani. a obedecer u0 comando americano.
,0 «Barroso» ,já regressou uo Urasil <•

por estes dias está fundeado uo "porto d»>Santos, ílag, e o 'ciTamâiidaíé»? — eis a per-Kinita que fazem milhares de brasileiros diá-riainonlc. 0 «Tamamlaré» — esta é a verda-de — contiiiiHi em águas norle-nniericnnas.iseu regresso ven, sendo retardado por todo?os meios; pois o comando naval ianque, rc»-tendo-o, aguarda oportunidade para mandaIo a combater na Coréia, desde que cesse tclamor nacional pela volta do navio com seus1.^50 tripulantes.
Já è muito que ou ianques nos rouben,íendendo-nos o seu ferro velho. Mas auc so-unem utilizar jovens brasileiros para equiparos seus navios e maneja, suas armas num*una .guerra ntuiidialou numa imunda aven-(ura de agressão como a Coréia - é demais.

iltti° ,,<lt,í?t's:mo <l"e saibamos responde,
ròcS 

" 
,V •"" 'mCÍ,Íafa :Vo «Tamandaré» «

S lf° 
(le,xf.,-»os «Plonir ainda mai.«

erw,lt,ste 
<¦ incendiários de guerra

EXPLODIU
A CALDEIRA
DO NAVIO
BELÉM, 24 ti. p.-i _ veri-

ficou-se uma explosão no tu-
bo cia caldeira do iiavio"-tSan-
ta Maria,., quando se achava
atracado na cidade ele Bre-
ves. Em conseqüência tia ex»
plosão, faleceu o carvoeiro
Fernando Antônio elos Santos
Gama, ficando feridos mais
três tripulantes. O navio já
prosseguiu viagem, depois dos
necessários reparos.

*ms*W JBl _J^ ™„S *9.Wb\^!l

t.V/.^M^r.-v,.,-»/.--,"^-.;^..-.,
'-íV--,-.-;;;:í;í;;

A SITUAÇÃO
NO MARANHÃO
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RECIFE, 24 (I. p.-j _. "rjè
passagem por esta capitai,
procedente de São Luiz, odeputado -Noiva Moreira de-clárou que a .situação econõ-
mica do Máranhã é desêspe-
radora. Afirmou o pariárhen»lar ciue o governo está na imi-
hênclã cie não' pagar ao fim-cionaíisino, sob a aléga^üo :íe
tjüe o orçamento de 1)0 mi-ihões,de cruzeiros apresenta
um déficit de 20 milhões; usr, Neivà Moreira declarou
ainda que a indústria tle te-
çidos vcstii desaparelhada pa-ra concorrer com as suas con-
gêneros do pais-.

ANIVEKSAhIOS
í
•' Fizeram anos ontem os
{jornalistas Renato de
\ Paulo. Geysà Boscoli, Ku-
í rico Ribeiro ela Costa,
^ Waldorniro Libo. e .losó
5 Mozart de Araújo.

| NASÇIMEKtOS
i . O jornalista Luiz l.unu

e sua esposa sra. l.soJda
Leia Tco/ilo de Luiià par-tiéipam o nascimento de
sua filha Mftria Elisa;

CASAMENTOS
Na igreja de N. S. da.-,

Dgres ele Macabu.' Estado
do Rio, realizou-se, ontem,
o. enlaço matrimonial da
senhoria LèiVy Lisboa Pe-
Cantíá, filha do sr. José
Alves Peçanha e de sua
esposa d. Maria Praneiseu

£ Lisboa Peçiiiihà, com o sr.
{Adelino de Jesus Mar-
í qr.es.
I FESTAS
1 O Olímpico Clube, tara
£ realizar, amanhã, das ¦ 19

às 22 horas, uma sbatalha
de cqnfeli» dedicada ao
Centro Ribeirão Prelo.
Animará a lesta a òrques-
tra de Yoyò.

* A SENZALA
PE TRUMAN

Durante a cassação doregistro dó PCB e dos man-natos de seus deputados os
. que se batiam contra as duasdeliberações fascistas ad-vertiam os cúmplices docrime e lembravam que ofeitiço às vezes vira contra

o feiticeiro. Hoje os fatosdemonstram que tais ad-
) erténcias eram perfeita-mente justas. Constante
mente são noticiadas novascassasões que não atingem
apenas parlamentares ver»ciacleiramcnte democratas.
Lias vão mais longe e clie-
gani até outros setores poli-ticos.

Agora, por exemplo, estáameaçado de cassação deregistro o PTN, ã cuia frentese encontra o sr. Emílio Car-los, cohtra-párèrite cl0 pro-sidente do Banco do Brasil,sr- Jaffet. Assim, a própriacorte getullanà é atingida
pela arma da cassação.

Aplicada pelavez contra o partido* do" proletanado e do povo, essaarma tle dois gumes agorafere as próprias organiza»
çoes políticas de bandos dasclasses dominantes. E àmargem do eassacionismo
passam a pescar em águasturvas aventureiros da mar»
Ça do grande cafagéste po-litico Ademar de Barros.
Ademar, de sacola de di-n beiro cm punlio, à guisade isca ou engodo, já pes-eou senadores, cinco depu-lados federais, 13 estaduais
e 466 vereadores, dizem asestatísticas. Afirma-se que,cassado o registro do par»tido do noivo da sobrinha
do sr. Jaffet, Ademar terá
novas possibilidades parapescar nâo apenas de an-zol, mas de estender longo
as malhas de sua rede de
arrastão.

Em matéria de política,,
e a patifaria pura e sim-
pies. é a falta de eserúpti-

j iiiaTSi oo Ü I; a serviço
nesse mes
°s jornài*!

NOME: „'
SÜ)fli\ÒL\

BAIRRO: ....
Mensalidade

Pr«euch

mio

jlK/jA dus instituições'mais
u '" íaniCMtdticíás em quo „
governai enterra milhões de
cni.-.cirós bafa proveito ai-
ineitiró ;¦(, Se-Vàeo de Assu-
triicia v.Miuwrcs. Maii pen-'sàrído l)i m. de lodo
inúlV.. • '

Porque em tiàinpvnsààâo
iwdoremos íris*»-. e çóvi o¦mcihot tios ufunismos, qur,dificilmente em lodo o mtin-
do ¦'se encontrará mais per-1'itft'C 'cnvijilelà escola de
crimes t-.' deiyrmlaçào. Sedo'$,A;$l-',ião ¦sácm às menores
aptos -para ganhar u rida

. <te forma decente o íiónesta,
, d/di, entretanto, não são mui}-

liados embora vasios de eie-c(!lcnt0 experiências \'n
minimúj eivarão çajutcHHdvsu roubar, matar, esfolar von-
lraf-cpisai.-iii.aif; tristes que.-
por eniisiderueilo ao leitor.
deixámos' sem especificação.
Xs vetes tampem' súcm (tire-to 2>ura o necrotério, que nãosão raros os casos dr. póbtàs¦meninos mortos de espanca-
mentos nos estabelecimentos
corrveionais do' S.A.M.

tfas^iulaudu dus misérias
do U.A.M., logo ressalta tiivuttà. em mtio « toilo a tra-
ãédià cómoveiüe dessas cri-unçtls desgraçadas o incòn-
forjnismp que nunca fenece
çjn, muitas delas , essu^cbeí-
dUf, etjHlra ó ambiente agres--sivo' c corruptor, e a irsis-
/énciu dramática qui se ha-dus; ua fuiju. Diariamente
fogem. Diariamente são ri ¦
capturadonú, Wti.s continuam
fjugindq sempre, resistindo.

Outro -dia, u Delegacia daMenores dava a publicar uma¦informação segundo a qual.nada menos de mil dessis me-nores fugiram, do H.Â.M. ,,„uno Ipassudó.
N parque fceusum « .qs-

vislcuaia, qúc o Cotado lhes
ofereàe? E pai-,qüe preferem(.' desconhecido e o incerto uoaliUndono c/cr-s rn«s da cida-'< . Todos sabem porque. .£,'. o'goyenio 

himbçm não o ignv-
ra".

ÊÍtt¥vtMtJ'-fivu tem eco
r.ssif-diário-dd-mor .de proles-ío ru. dcses.pcm dos \ug\iivo3'(o.^tÀMt' aVMÊBHtp TJiLEts

¦ ---¦¦-- -,»J.M,j,.. 
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TABELA DE FRUTAS E LEGUMES

pelu última¦ ¦ ¦"-¦" ^mmsÊ^&tt
duras, Icnritmes v'"uo <"v<-B>os, a vigorar outreeverelro nas "
camiiihõcs-felra

3:.pst^'Sisrs;.-«B
Abóbora de i. quilo -J..W u y,uc, abóbora do ü.s ouilo J -'0

iuio 
',o ° 

T:0-.ü-.Füll,:,,;'1' m WV*M abobnnh^íagúí
v ,,-!,'• •Ui'nu' qa,1° 3'00 e-'50i alface paulista uci1,80 o-.-l.60; batuta doce,, quilo 3,60 e 3,00; batata S^rau-tia, quilo 3,60 e 3,00; média, quilo 3,00 e 2,C0; nii (mtl, 

'v ¦
;; 

W batata branca grauda, quilo 2,ao o 2,00; 5S, u gjje 1,70, nirôda, qiillq 1,M) ¦.• 1,S0: beringQlo ,'milo • ,"• "-
j i.-clcn-aba, quüo íi.BÜ e Ü.UU; cebola Rio Grande, quilo LSO-o lOtí'

uÍ .80 vS" 
V,,me- 0S1"gi' l'°° e ,m' "ílb0 tó«nco, limpo

lio ' ?! 
'• °°m r*mai »uUo U0 « 1'2°i Pimentão dôc--

S 
'in ' -nn; PSK*' 3'00 e 2'^: toinate espia.quilo 6,00 e o,00; tomate de l.«, quilo 5,íl0 e -1,50; tomate Lie(...., quilo uo ç 3,60; vagem nitüíteigá gráiida, quilo C,0Ó o 5,00'? vagem nnuda, quilo -1,20 e 3,50.

FRUTAS -- abacate gande um,''3,-10 e 2,30; mediu, mh, 2,30o i,db; banana dágua, graúdà, dz, 1,00 .o 1,00; mediu. dz. 1,60 c1,|0, banana maçã, graúcla, dz. 3,80 e 3,20; niéclia, ela. 3,40 e2,80, banana ouro, graúda, dz, 2,10 e 2,00; média, dz. i',80 o l.BO'banana prata, graúda,. ãx. 2,-ÍO e 2,01); mediu, da; 1 S0 e lõVlanaiia prata, -graúda, dai 2,00 e 2,-lu; média ci». 2 30 e l:'oi\banana da terra graúda, &/,. 8,60 è 7,00; média da 6,00 c a'26

em quo o diretor dó DASP
opina quo sejam .prorroga»
elos |ior mais um 

"ano 
os

prazos de yàlídude dos con-curses pura as carreiras deagente fiscal do Imposto deConsumo o oficial admiiüs-
trativo, os quais prescreve-riam, respectivamente; em 7e 29 do fevereiro.

ACORDO BRASILEIRO-
HOLANDÊS

Uni telegrama de Haia
informava, ontem, que eiacordo clc '«emigração e co-lqnização»; firmado entrei oBrasil e a Holanda murará
em vigor a partir de hoje.
A cerimônia da assinatura
elo acordo teve lugar no Mi»-Mistério das Relações Exte-
dores da Holanda.

. BEirORftlA DAS
ESCOLAS

lJor determinação do pro-teito serão reformados eis
prédios escolares para o queü--;tá prevista uma despesa
cie S milhões tf 600 pul cru-,',deiros. Além dessas refor-'"
mas, serão feitos' consertos
o pinturas em mais 50 esta-
res do inicio do período le-tivo.

^EIKAS-UV RES
Hoje — Rua Arnaldo Quiu-leia (Botafogo)'; Kua Sido-

nio P,:es íCascadura); Praça
Nossa Senhora da )'az (ipa
nema); Praça José tis Álea-
car (Catcie); Praça Comâií-
dante Xavier do Brito íTijt;
ca); Rua Visconde cie Fi
gtieirèdo (Tijuca); Rün Na-
zaré iSania Terezai: Rua
João Vicente (Bento Rlbei-
ro); Rua Caiolina Santo;;
(Lins de Vasconcelos); Ave.
nida Rodrigo Otávio 1 Jóquei
Clube); Avenida Jnlio Pur-
lado (Gràjaü); auii João
Rego (Olaria); Rua Ibitin
í:íi (Estrada Coronel Maga-
lháes Bastos).

LEGÀCAO Dt) IRÃ
Deixou, ontem o Rio com

çléstirío ao Teerã, via Bei-
rute, o sr. Sérgio M. Corrêa,
designado secretário cie Le-
gagão na representação di-
plòmática r e c e 111 emente?
criada ali pelo Rn-.sii.

EXPORÍAÍJAO DE'CAFÉ

A exportação de café pelo
fèrto cie Vitória. 110 ano de
lllõl, atingiu uni total do
belecimenios, Os trabalhos
deverão ficar concluídos an-
SÜG.Q78 sacas, volume bas- '
tante superior ao dus re-
messas efetuadas nos aríos

anteriores.

FINANÇAS'

,-, Cr,?f»amqs  110,00•'-'-'>»  10,0(1
i-9mM . ..  4ói0ó
|Com. Kio Branco Í5.0Õ

í

cooo eco, quilo 6,00 e 5,20; laranja Natal, dr,. 3,00 e 7,00- 1ranja para, dz. 8,00 e 7,00; lima da Pírsia. eü;. 7,50 e 6,00; llrkcpaulista, cta 5,00 e 4,80; lirnáo verdadeiro, da; 0,20 e 8 00- ma-mão, quilo H,5d e 5,00; abacaxi, um. ,',,80 e -i 00--1,80 e -1,50. " "
I)IVkUSOS — aves abatidas, galo,' galinha2(,50; aves vivas, galo, galinha e frango quilo

COMPAREÇAM! DELEGACIA DO
IMPOSTO DE RENDA

fjoeiuis, elz. 1-1,50 é 13,00; ovos comi

melancia; qtiilo

e frango, (juiUi
21,50; ovos eu ¦

tns da. 11.50 o 10,50.

l?R01)ÜÇAO DE
CIMENTO

De acordo com os duelos
çolígldós pelo Serviço de Es-
tatisticu da Prodúç&o, do
Ministério cia Agricultura, o
pais produziu, cie janeiro a
setembro de 1051, o total du
1..0ÍÍ7.58S toneladas de ci
nicnio, 110 valor de CrS
(«»". 073.684,00. •

NOVO HORÁRIO
A Central- do Brasil pre-lendo modificar o'horário do

expediente de escritório aoarrlr dn dia ÜR,

. *tÍÍ d,°, Alimi'a! 0iMTU J"'';é m^^ Wanderle-~ José Marinho Koury -. .rasá^farques da BaflUeo du Silva -- José Maurício Perei-
[mento Costa  José Negr&j ... Jeyc-- -! de-Oliveira Mqtta •- José Paiitino : ele

Quirlnp' de Oliveira -., j0fiB ittuubs MartinsBernardipa Alves -,. Jusé Rodrigues Pontéa ¦
Ribeiro-..-- üosd de Soü?a - José Varela Bárci ¦¦ José* Xàvlei.. -¦-;,t:.¦.-. Jocias Ludolt Kèis - .Joventiuy Telaeira tle Castri

j José dos Santos -- Juvenal Augusto
teltí.fáulhaber, - Laura de La fúm RodriSuofl ... ixiura Mica. Silva - Laurlnda Ferreira Araújo - Lc mareio

! punha Lima - Leonidiçt Martins Noves
jLydia BáiTcso de Albuquerque Lima -
] Çüzéblõ ela Silva — Luiz GoiuáÉ
| raiva - Luiz Rindli clq Áhíiehià Luizá RdcÜ-igüeH Von Pa-
jn-garttem 

- . Lumelu,u-l'oreiru. Ventura - M. .f. Silva & Antíra
jt-e -- (fauec. cie Joaquim Soures de-Andrade) -

S. Rodrigues - M.:\V6KlnsM ;Mágei-. Cliat-t

O novo horário será das
12 ás 18 horas, o que permi-lira qüe os liinciuiiárieiscliéguein à repartição alma»
çàdos,
BARÃO DE JlIRUPANA

¦ - diretoria da Central doBrasil resolveu alterar o lio-mo da Estação de Júrüpãnã,
situada na Linha do Centro,
para Barão de .Juiupanâ.
PRORROGADA A VA-

UDÀRE DOS
CONCURSOS , eim _ Manjel An,d0, mvtmO, sr. ,Getu. 10 Vargas apro- & irmão..-.. Manoel' 4a S^láãvou a oxrosieso rio motivo, 

*SUva 
e Manoel Lo,„

arras í- JoaevMai
a Suarea -- Jonó Ntiséj
rit-àiior d^Ábreil ¦-- Jo".

uzii Pçjreira — .los,
-- José Etanütíl
• Jos6 da Sllvfl

Jiistmlíi.i:
íáirt MetãneV — L/Bar

Unira ¦
Vianna '.;í-

- Leopplcip de Oliveira ¦-¦- Lourildo iVovais 7~ Luii'
ia freire -- Luiz Lacerda'Sa

'3'ulL-1: •• ¦ , . 225,00
Chamamos a atenção de to-dos nossos clubes, ajüdistas,leitores e amigos, para o baí»>;o índice das arrecadações nos

Wtiniós dias. Como podo-se adeve-se observar, as eontri-
biiições este mês estão tra.
(Jiiissinias, o que naturalmente,
vêm coioear grandes übstá-calos á saida du nossa IM-
'•'1-iEXSA 1'OPULAR.
Daí, ¦ a grande necessidade do
que os clubes e, ajüdistas ve-niaun à nossa síde trazer.suas
coiitribiiiçõe.s. Aereditariios qunmais unia vw, u povo nos aja-
ciará a sair desta dificuldade',
liste i n nusso âpOlo

ATKNÇAO:
Solicitamos aos nossos airii-

íps que arranjem todo mate-
ciai ck> escritório, precisamostãjnbélii üe tnpVeis in escrl-'.orlo, J

Necessitamos lãmbéiyi dos
.ci-viços profissionais ele marco-1
uciros ou carpinteiros. I

JSMÜLAÇAO GERAL
1 v Ipanèmá-Lebion . .
IV. v Sen. Camará . .
í.'-' Frente Juvenil .'t.'" Saúde .. ..

lüMULAÇAO DÈ'
SõClOS

» [panema-Leblon . ."' Light .. 
1 Mar. Hermes'' Saúde .-. ., ..

• -e'o En, nlao.í -i

AOS TRABALHADORES É AOPOVO DOS SUBÚRBIOS D-«CENTRAL E LINHAAUXILIAR
Acha-se instalado proviaú-rlamentè na rua Piauí, 250 -

üngenho ele Dentro — escri»tório eleitoral elo vereador Eli-zèií Alves um posto do MAÍP
No referido local poderãodesenvolver Huas atividades osclubes cia Central e da LinhaAuxiliar; .far-se-á também re-cdlhiménto de dinheiro, suges»toes e outras tarefas ligadasao MAIP.

Qualquer informação serát!ada no local entre 14 e li* ho-ras.

priirieira 
^levada 

ay mafc ^ grau.e envolvendo de carnbulha
4rticja6, 

ai)Gnas os Versospartidos e partidécos dareacao, mas também certas
res do atual regime insis.tem em apresentar como
^gnaS 

do algum recitotais como os diversos compartimentos estanque dachamada justiça eleitoralAssim é a democracia ocidental e cristã de Truman,Dutra, Vargas, Barreto Pin»to, Ademar e Borghi.
* SENSACIONAL

USMO POU-
CI,aL

A- imprensa vendida aPropaganda de guerra Jretendeu fazer sensacionalis-
mo policial com a chegadaa esta capttal do advogadoluminense João Lopes nlho, que tomou parte „.-
^ngresso da 'Assã&ç&o 

£ernacional de Juristas d"mocratas, em Berlim, sob olema ,-.0 Direito
da Paz». Mas,
mo noticiário,

l aS2S t°mm übri^d0í'a deixar transporecer umPouco da verdade, que dcT.
^Las 

invenciònices\cumu-
Lulas uos títulos.

Verifica-se, em primeir,rugar, que para sair do pai»'aquele advogado teve de sevaler de um habeas-corpus
, usta. a liberdade própriatio governo Vargas e demais

governos da «órbita do colosso:>, que se gabam de encamar a própria essênciadas franquias democráticas
Ao desembarcar, o dr. JoãoJ-opes Pilho teve a sua ba-gagem revistada por bele-guins da Ordem Política eSocial, que ali encontraramvários livros, entre os quais

Í7 "í?,va cfemocracIa», deMao Tse Tung, e «A Tche-coslovaquia em marcha pa-'ao socialismo», além dobilhete de um-amigo quedeclara que a *cortina dtferro» não passa de uma in-vençao ianque. Tudo issonaturalmente, é muito «sub^
Versiyo» para os serviçais do¦f-B.I. na .rua da Relação.

O sensacionalismo policialem torno desse viajante 6um claro indicio do regime
que vivemos. E afinal, éleassistiu a um congresso in-ternaciõnal ele juristas pre-sniiclo por Jord Prut. conse-lheiro do rei da Inglaterra..

De importância fundamental uimr,ide Paz,, no Brasil, é a coleta <le firmaiselho Mundial. Còlétád

67,3%
6G %
05,7%

<k -i

M, Mattos í,
-Manoel Alves Vi

Mântiol Gonçalves de ü'ai- .
-','vianoe! ,)onaui)n Vnz, 

'••r-:
¦çAçòuguoivo),

eampanha por um pacl,
,, . a0 pé d0 Apelo do Cona, riinco imllioes cie assinaturas por un..teto de Pau em nosso país, teremos' dad.uma formidável contribuição à causa da defesa cia vida dos povos. Mas para que se con-,>iga esse apoio de cuco milhões do homens .mulheres ,le. bo_a vontade é neeessárfo qtJcada organ,Zaça0 da Paz, cada Conselho .cak coletor isqlàüámente, tenha bem pre

5S? 
'& 

fTf-^^ du cumprimento d-stías quotas, Amda ontem., em palestra cor».
Sttl 

da 
?$& d0 *<*»*& BrasÜehò

SffiS,,7'pC!menU' 'iu 1ue o Movimento
2? 

'f'" laz tí,um dos <i™> Percentual-mente, estão mais distantes dde suas cotas. Tendo em
o cumprimente

vista a tradição dfc

se oue A ,,P,™t„;„ „ „..„,.„71 LOniV^tinsiu, do povo carioca tem-

AUMENTARÃO, OS
REFRIGERANTES
FORTALEZA, 24 (I. p.) _

Os fabricantes de refrigeran-
cès estão exigindo a majora-
;aò de preços de seus proclu-xis. Alegam «les ser iiecéssá-
;iít essa medida para fa::eitilçe a elevação de salários uos¦ i-abalhadores,1 em consequcii.
2ui da fixação dos novos sa-lários mínimos para o Estado.

ASSASSINADO
A FACADA?
ILJLO HORIZONTE, 21 i.l.

;*-.-i — O sübrdèíégádõ de l'a-
:os ele Minas, José Camilo te
Matos-, tu assassinado a fa.'atlas quando íritervihhà nu-
n;.fi briga entre dois uésdrdéi
os. .José Caniilo ile Matos era

.•artidaria cia paz, tendo co?',ac:;j !',aief',= número de asinaltiias ao Apelei p,-r iím I»^hct'6 de Paz. adlriõ';'

se que é necessário e u^ente que"os^partidancTcta"ar^
m uma grande virada 110 sentidd

piLal da República empreôndár
cia cobertura de sua quota de 050 mil firina.
%SE ?s ';nu:o S-'allíès Potências.COílSELHO DE PAZ DO 

ARSENAL DE MARINHA I  
O Conselho de Paz do Ar-

sènal de Marinha elaborou
uniu plano de trabalho pura
coletar 7.6Ü0 assinaturas poi
um Pacto de Paz nos (10 dias I
que faltam .para a Confere 11- ;
cia Continental, como iam- !
bem para consolielar a orga-
íiização do conselho, apóian '
do-o numa vasta rode do ;6
cio.». Promoverá palestras in-
tornas para us coletores de
conselho, intensifieará os cp.
maneios dominicais c níanté
tá cuntacto, pçMànçnte entre

s parfidários-da 11a/. dá em
' -'A ó o iliretona rio con-

por uni Pacto de

IMrutor
PfcDHtl MOVIA UMA
u»ii;..:ao o AdmiBwiíigçaa
^UA GUSTAVO LACEKDA,

H- (Sobrtido)N.
•ivmeto avulso Cri L.-90

1 atremo-
tla ¦ - ¦ . Crt 2 083amestre Cr$ mm

n;Cir.:!ti.i no
inteitoi:
rimestre úsS TíLfift

WVBNBM wMWwfWjMBil* 'SifflB^SiSti,
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NOTA INTERNACIONAL
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SAGRADOS
NDAMENTOS

ANJLm.

0 sr. Averrcl Harriman, diretor do P-ograma de Ajuda
ao Exterior, com urna simples penada, jircfíaiiil0 debaixo
da mesa, discrctnnientc, o «chiclcts» aciibailo de mascar,
suspendeu a «ajuda econômica e militar» a seis nações, «at*
que cumpram — diz o sr. Harriman cm seu «íikasc» de
Bupor-hpmem — ar, cstipulaçõrs da Lei de Segurança
Mútua».

Quem são os países fulminados pela dura resolução
do Mister Harriman? São 0 Irã, o Afganistão, a Birmânia,
o EríIo, o irak e a Irlanda. De acordo com a lei do sr. Har-ri man, que é a mesma lei de Mister Truman c quo essessenhores guardam sempre à mão, nenhuma nação será dignadas bênçãos celestiais da ajuda americana desde que não
trabalhem para «eliminar as causas da tensão mundial, não
cumpram suas obrigações militares consignudas em acordos
com os Estados Unidos c não façam o máximo de esforços
para aumentar sua capacidade de defesa». Tais mandamen-
tos da Lei do Harriman podem ser resumidos nas seguintes
palavras: serão excomungados pelas divindades de Wall
Street aqueles países que não comprarem armas aos trus-
tes e monopólios americanos e que não cuidarem também
de «aumentar sua capacidade de defesa» oprimindo na me-
dida desejada por Washington as suas próprias forças po-
pularcs através de leis fascistas.

Eis aí o conceito norte-americano de soberania dos po-
vos. Esse conceito retrata de corpn inteiro a mentalidade
das forças mais reacionárias dos Estados Unidos, que pre-
tendem, usando mão de ferro, barrar a marcha da Histó.
ria c subordinar os acontecimentos políticos aos ditames
de seus interesses de rapinagem iniperialista. Até 1933 es-
sas forças reacionárias impediram, por exemplo, o estabe-
lecimento de relações diplomáticas entre a America, do Nor-
te c a União Soviética. Subordinavam tais relações à rcali-
zação de «mudanças essenciais» no regime soviélico. A cs-
sa imposição o governo soviético respondia que o seu pró-
prio conceito de auto-determinação dos povos não permitia
a interferência de um Estado sobre os assuntos internos
de outros e que os regimes políticos diferentes não consti-
tuiam motivo para que deixassem do existir relações entre
os diversos povos. Assim agindo, o governo soviético cs-
tribaya-se no princípio leninista-stalinista da coexistência
pacífica dos regimes capitalista e socialista.

Durante 16 anos a intolerância dos reacionários ian-
ques impediu que os Estados Unidos e a União Soviética
mantivessem relações, o que foi feito cm 1933 durante o go-venio Roosevelt. Entretanto, oito anos depois dessa refeo-
lução de Roosevelt, novamente são impedidas, de fato, pelosmesmos homens de Wall Street, as relações americano-so-
viéticas.

A medida brutal agora adotada através de resolução deum simples diretor de Programa e que atinge a soberania
do Afganietão, da Birmânia, do Esitn, do Irak, da Irlanda
cdo Irã, constitui, aos olhos de fedo o mundo, demonstra-
ção de que cs imperialistas americanos são incapazes de
compreender o principio de auto-determinação dos povos e
que só admitem o sistema de relações entre senhores e es-
cravos, entre paises imperialistas e paises dominados por
potências estrangeiras. Martelados peia idéia fixa ^o de-
seiicadeamerito de uma guerra para a completa do-
miiiaçâo do mundo, os dirigentes americanos chegam a iraa
perigosa situação de desespero belicista, bem próxima dademência.

Novass Atrocidades dos Ingleses
Contra as Populações Egípcias

PASSOU O MOMENTO DOS SIMPLES PROTESTOS, DECLARA
O MINISTRO DO INTERIOR DO EGITO — CIDADÃOS EGÍPCIOS

ENFORCADOS EM ARVORES —
CAIRO, 24 (I.P.) — Nu-

ma entrevista, coletiva ü
imprensa, o Ministro do
Interior, Fuad Pachá, enu-
merou longa lista de «atos
inqualificáveis e bárbaros
cometidos sem justificação
alguma pelas forcas brita
nicas contra a população da
cidade de Ismailia, com o
único objetivo de enfraquo-
cer o moral dos egípcios»-
Citou o ataque a uma po-
pulação desarmada, ?om
tanques, canhões e aviões,

c a evacuação brutal dr po-
puiações sem qualquer con-
sideraeíio pelas mulheres e
crianças, lançadas fora do
suas casas; a destruição
de numerosas cosas e a pi-
lhagem de seu mobiliário
pelos soldados britânicos;
as deportações de habitan-
tes para campos cercados
de arame farpado; a viola-
ção de mesquitas utiliza-
das pelas tropas inglesas
como base de ataque con-
tra os habitantes, e a pro

fanação de cemitérios ca-
tólicos e muçulmanos, eu-
,jos cadáveres foram exu-
mudos no transcurso de di-
ligências à procura de ar-
mas.

Acrescentou
do Interior:

o Ministro

MO AFETA AS GRANDES EMPRESAS
O Escritório Comercial do Brasil em Nova York
reduziu às devidas proporções o decreto de

Vargas sobre o retorno de capitais
Um telegrama enviado on-

tom de Nova Iorque pela agên-
cia U. P. revela o seguinte: «O
Eecrítório de Expansão Comer
ciai do Brasil nesta cidade as-
segurou que o recente decreto
uo presidente Vargas sobre o
retorno dos capitais não alar-
mou os grandes inversionistas.
Jisse o porta-voz que estes lo-
vam a cabo empreendimentos
de grande alcance no Brasil, os
qpai.. não serão basicamente
afetados pela medida».

Acrescenta o telegrama que¦:s maiores protestos partiram
dos pequenos inversionistas, o
que em todos os casos de recla-
maçõss o Escritório Comercial

enviou o texto do decreto aconi-
panhado da explicação de que
não se tratava de uma nova
medida, mas sim que tinha por
fim o cumprimento de um de-
ereto anterior.

Essa informação reduz a de-
magogia de Vargas às devidas
proporções. Como se trata de
uma explicação para uso dos
americanos, o Escritório Co
mercial teve de ser olaro. E
disso francamente o que já s-i
sabia: que o decreto de Var-
gas é uma medida inócula, in-
capaz de afetar os interesses
das grandes empresas imperia-
listas no Brasil.

— Mas se enganam gros-
seiramente os britânicos,
se imaginam que podem
nos levar a mudar de ati-
tude por meio de tais pro-
cessos bárbaros. Muito ao
contrário, eles nos dão a
convicção de que o Egito é
muito pequeno para brita-
nicos e egípcios».

Finalmente, declarou pe-
rentoriamente que já pas-
sou o momento dos simples
protestos, e que o governo
egípcio está estudando as
medidas a serem tomadas
energicamente contra oa in
glescs.
., DETALHES

. Cairo, 24 (I.P.) — O Jornal
«Al Mistri» acusa os ingleses
«de amarrar súditos de Sua
Majestade, o Rei Farouk, em
árvores preximás ao cemitério
de Ismailia e soltar contra
eles cães ferozes».
..Acrescenta o jornal que en-

tie os torturados por esse pro-
cesso encontrava-se um alto
funcionário do Ministério das
Finanças.

ESTADO DE REBELIÃO NA TUNÍSIA
Cs franceses, em pânico, trazem a pressadamente reforços da Algéria

— Libertada a primeira cidade pelos patriotas —

OS 
órgãos mais desta-

cados da imprensa li-
gada aos interesses dos
trastes e monopólios nor-
te - americanos bateram
palmas ao ato de Vargas
proibindo a realização da
Conferência Continental
da Paz. E o fizeram com
tal presteza e semelhan-
ça de linguagem que não
deixam dúvida da origem
comum que inspirou seua
editoriais. Será preciso
indicar essa origem?

Tanto o «Correio da
Manhã»,, o «Jornal do
Brasil», como o matuti-
no do Chato, não se con-
tentam em exultar com a
medida fascista desse de-
sorientado fim de regi-
men — pedem, à margem
da proibição, rigor e re-
pressão inflexível-

O sr. Paulo Bitten-
court, por exemplo, de
malas prontas para mais
uma escapada aos caba-
rés de Paris, pede ao go-
vêrno, que daqui por di-
ante não deixe de pôr em
prática o princípio que o
levou a proibir a Confe-
rencia Continental da
Paz, isto é, a violência.

Getulio, que ji se ne-
gou a anular uma cau-

«Jornal do Brasil», afi-
nándo com a gaiatice de' prostíbulo político dos
órgãos do sr. Assis Cha-
teaubriand, exorta a que
os congressos de paz se
realizem na Ásia, no Ori-
ente Médio, etc, «onde os
espíritos estão conturba-
dos».

Seria fácil devolver a.
ironia aos graves conse-
lheiros daquele matutino,
perguntando quais os sol-
dados que se encontram,
por exemplo, na Coréia.
São os soldados da Uni-
ão Soviética? Quem está
massacrando as popula-
ções egípcias — são cs
soldados e os tanques da
União Soviética? De que
país vieram as tropas e
os aviões que bombar-
deiam as populações do
Viet-Nam? E na Tunísia?

Seria fácil, se a ironia
não fosse tão imbecil. Mas
se o «Jornal do Brasil»
finge ignorar certas coi-

ção do Paulo Bittencourt' sas, poderemos dizer que
no Banco do Brasil, no os povos da União So-

do de falar em paz, por-
que todo o sentido do seu
trabalho, da preocupa-
ção dos seus governos,

iy| r:e orienta na salvaguar-
_...-..-- -™Jpi da da paz, inclusive pa-EGY&tQ $Qjjgf*iFt |ra os inspiradores do ar-

ticulista do «Jornal. do

valor de quase 200 mi-
1 h õ e s de cruzeiros,
atenderá prazeirosamen-
te este pedido do diretor
«o «Correio da Manhã».

Pretendendo s uma
ironia que o sr. Truma-i
e o Departamento de Es-
tado já gastaram de tan-
to rcpetí-la, o conspicuo

viética, da Tciieuociíová-
quia, da Polônia, o qua
êle chama de «leste euro-
peu atrás da cortina de
ferro», realizaram já as
mais empolgantes mani-
festações de massa em
defesa da paz, através de
congressos e conferên-
cias. Lá eles náo têm me-

Brasil».

Mas que acontece des-
te lado? A paz é uma
palavra maldita, e o go-
vêrno de Vargas proibe
a Conferência Continen-
tal da Paz no preciso mo-
mento em que o sr. Tru-
man se dirige ao Congres-
so do seu país pedindo
um crédito de 85 biliões
de dólares para fortale-
cer e aumentar seus ar-
senais de guerra. O «Cor-
reio da Manhã», referir
do-se aos preparativos
da Conferência Continen-
tal da Paz, disse clara-
mente, com visível irrita-
ção, que «já era grande
a propaganda que se fa-
zia», assim como quem
diz: — «estão falando de-
mais em paz»...

Entretanto esla pala-
vra continuará a ser ou-
vida, os pevos continua-
rão a falar nela até que a
paz tenha sido assegu-
rada,

Se o sr. Truman não
gostar, que desligue o
rádio. Ou dê mu tiro no
ouvido.

Onton perguntamos:
— «Qual será o au-

mento tie amanhã?»
Foi o das passagens da

Central.

TUNIS, 24 (I. P.) — A lo-
caliclade de Teboula, a pri-
meira a ser libertada pelos pa-
triotas tirnisianos em sua luta
pela independência da Pátria

i
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CRISE

Demitiu-se o gabinete aus-
tríaco. O fato foi comunicado
abrutamente através de uma
nota. ¦ O presidente Kocrner já""meou substitutos.

SOLIDARIEDADE
Uma carta enviada da Co-

leia e publicada na «Pravtfa»
diz que o povo corean0 encara
n ano de 1952 com otimismo,
certo de que não se encontra
isolado na luta contra as ne-
çras forças da reação.

SATISFEITOS
Nos meios financeiros ame-

ricanos declara-se que o anun-
ciado decreto de Vargas sobre
» retom0 do capitais favorece
os exportadores latino-ameri-
canos e ianques, pois os capi-
tais retirados serão converti-
lios em divisas que facilitarão
novas compras.

ELETRICIDADE
Está sendo montada a maior

tisina hidrelétrica da Polônia,
em Dychow. Essa tisinà, bem
como outras centrais termo-
elétricas, fornecerão élètíicidà-
lie às cidades o ;io campo, bem
como água quente aos grandes
centros de consumo. O material
é fornecido pela União Sovié-
tica.

Durante as férias escolares
tlestc ano na União Soviética,
Herã0 realizados 455 espetácu-
los especiais com a participa-~:~\o de 400 mil crianças.

ESMAGARÃO OS
AGRESSORES

O escritor chinês Li .To de-
r'arou através da Radio de Pe-
! in que o povo chinês está em-
I -nhado no trabalho pacífico o
(• ,o olha atentamente para as
i igociações de paz na Coréia,
?'as isto não significa que a
China não tenha forças para
i.;magar qualquer agressão.

PELA PA/
Na catedral de Santo Inácio,

çm Praga-Karlov, na Tchecos-
loyquia, foi celebrado solene' "«ücio religioso pela paz.

LIBERDADE IANQUE
Osr, William Pattèrson, Se-

eretário du Liga Americana dos
Direitos do Homem, negro quee-mpareceu perante a Assem-
I 'j da ONU cm Paria o de-
iiunriou o governo americano
dos Estados Unidos por crime
de genocídio contra a população
hegra, chegou aos Estados Uni-
dos, procedente de Londres.
Imediatamente a policia pren-
dou-o e submeteu-o a interro-
?atorios o outros vexames. De-
pois, foi posto em liberdade,
mas seu passaporte foi apro-
endido; Nunca mais poderá sair
do território americano. Teme-
rq pela sua vida poi., a lei de
Lynch pode .funcionar a todo
momento.

Cartas Americanas
WFòWlar~~entre
OS SOLDADOS A
GUERRA DA CORÉIA

NOVA IORQUE, janeiro —
fCorresp. especial) — A jatan-ciosa propaganda do governoamericano insistentemente espa-
lha o mito da invencibilidade as
forças armadas dos Estados
Unidos, esforçando-se por criar
;i impressão de quo seu Exér-
cito, Marinha e Aviação são a
rnais poderosa força militar i;o
mundo.

A falência da aventura ml-
litar do imperialismo america-
no na Coréia desfez esse mito.
Os agressores americanos ato-
laram-se numa guerra prolon-
gada, sangrenta, onde foram
moidas as forças bélicas doa
Estados Unidos e de seus saté-
lites. A demissão de Mac Ar-
thur, já era prova da crise da
política agressiva dos Estados
Unidos da América, evidenciari-
do ainda a bancarrota dos pro-
jetos americanos de escravinação
do povo coreano e da criação
no território da Coréia de uma
base militar pura a npressão â
Republica Popular da China.

Largas massas da população
americana começam a compra-
ender que a continuação da ui-
tervenção na Coréia, a expan-
são da agressão dos Estados
Unidos no Extremo Orienta,
pela qual tanto se esforça o
governo de Truman, significa-
rá a destruição da fina flor da
mocidade, .Tá se observam nu-
merosos casos de deserção e do
recusa da mocidade em atender
òs convocações para, o serviço

militar. lato prova, claramen-
te, que ha um grande cresci-
mento do estado do espirito
ánti-guerreirò no meio da mo-
cidade americana. Torna-sa
assim cada vez evidente que a
guerra contra a Chine c Co-
reia c muito impopular no ir.eio
dos soldados americanos e in-
glcses.

lllr T líSMl
O evangelista Bllly Graham,

depois de uma semana passadaentre congressistas e funciona-rios públicos, qualificou Wásh-
ington de a cidade mais peca-mmosa jamais visitada por ele.
Acrescentou, porém, que seu
trabalho evangélico mal come-
çou «Washington, precisa de
despertar espiritualmente, mais
do que qualquer outra cidade
cm nv.n já estive ZT:! cvénás
comecei a, ver que è qv.e ocor-
re aqui: festas alcoólscas, por-
que se compra o prestigio
descaso pela moral no terreno
sexual. E' incrível... Certa-
mente ignora-se a medida da
corrupção de Washington».

(Telegrama da United
Press, datado de Was-
hington, publicado pe-los jornais de ontem).

contra os colonialistas franco-
ses, até às ultimas horas da tar-
de continua firme em mãos dos
libertadores.

Tropas francesas, reforça-
das por contigentes de policia,
tentaram em vão recapturar
Teboula, na manhã de hoje.
mas foram rechaçadas.

A localidade visinha, Mokni-
ne, foi rapidamente evacuada
pelos franceses, diante da gra-
vidade da situação em que .-iu
encontram.

Teboula fica a 145 quilome-
tros desta capital. A situação
na Tunísia assumiu aspectos fie
verdadeira rebelião popular
contra o domínio francês.

Vinte e cinco mil homens
constituem as tropas france-
sas, mas apesar disso estão sen-
(lo trazidos com urgência re
forços da Algcria, enquanto
crescem por todo o pais as ma-
nifestações populares.

povoação-fortaleza de Moknine,
que está sendo evacuada pelos
rranceses.

O número das baixas desdo
que começaram os choques en-
ire tunisianos e franceses, eni
ferryyille, ha uma semana, ele-
va-se a mais de cinqüenta mor-
tos e 250 feridos. Nesta capl-
tal a policia veiu 'para as ruas
grandemente reforçadas com o
objetivo de impedir manifesta-
çííes durante os funerais de um
policial morto no choque da se-
mana paosr.cl.i era Porto Pari-
na.

PREOCUPADOS
OS IANQUES

EM MOKNINE

TUNIS, 2-1 (IP.) -Travou-
se violenta batalha campal na

WASHINGTON, 24 (I. P.)
— Altos funcionários norte-
americanos se mostram pertur-
bado.i pelo crescente movimen-
lo de libertação do povo tuni-
siano, onde Oo partidos exigem
completa soberania do dominb
francê3.

O Estado Soviético dispensa cuidados e carinhos especiais às crianças. Em todo o imenso territó-
rio da União Soviética podem-se encontrar, a cada passo, creches, jardins de infância, casas
de crianças, casas de repouso, escolas, etc. No clichê uma cena de jardim de infância: «apren
dendo a cantar cm coro». Assim se forma uma juventude forte e audaz e um povo feliz qua

trabalha intensamente pela Paz,

O CAMINHO JUSTO \

PROVOCA B 3 & A r-i m m w, á§T m ¦

Corrida ar
Os intérpretes ocidentais

posteriormente tenlaram jus-
tificar a sua resistência ás
propostas soviéticas afirman-
do que o governo soviélico se
opunha ao contiôle interna-
cional e não concordaria em
permitir que os inspetores das
Nações Unidas penetrassem
na URSS. Porém esta afirma-
tiva igualmente está em con-
tradição direta com a verdade

Examinado o líder paraguaio, na prisão, por uma comissão de médicos
que.aceníua a necessidade de iraiamenío hospilalar — Inspira cuida--kit ti dos o seu estado de saúde — "&"&"&

Desenvolve-se no Paraguai,, bro próximo passado, efetua- realizar os mencionados exa-mos o exame médico do sr.

e constitui uma interpretação / Unidas condenassem
deliberadamcnte falsa da po ' pagahda de uma nov

ASSASSINARAM EM
MASSA

r>ezc3sei;! freiras hespanho-
:, acusaCr.s ile terim causado

a norte dà .10 mil oríSos, foram
j"iaad;s a condenadas, na Chi-
na. As cúr.i.iosas . desfilaram

b èseólÊi oolas ruas da cida-
1= de Wuhu.

a despeito de todas as perse
güíçòes policiais, a campanha
de solidariedade ao grande
líder nacional òbdulio Bar-
tho. Tramavam as autoridá-
des fascistas a liquidação íi-
sica do Barthe, atirado a um
calabouço medieval, sem ne-
nhíirna assistência. Vitória do
movimento de solidariedade
do povo paraguaio foi o exa-
me clínico de Barthe, efetuado
por urna junta médica de As-
sunção.

A NOTA DOS MÉDICOS
E' esta a íntegra da nota dos

médicos que examinaram na
Cailcir. Pública de Assunção
o grande pahiota parngup.io
p.bdüllo Barthe:

«Sr. Juiz da Primeira Ins-
>ància Criminal. Doutor Hugo
Bareiro Veláquez.

Em cumprimento da Reso-
lução de V. S., expressa, na

.nota datada de 21 de noyem«

o
Obdulio Barthe, na Cadeia
Pública, no dia 10 e no dia
14 do corrente môs.

Com o referido exame mé-
dico, achamos alterações no
aparelho respiratório, no apa-
reilio ^igestivo, no sistema
nervoso, nos olhos e na pele.O exame clinico, Senhor
Juiz, não constitui senão uma
parte, a mais importante, sem
dúvida, do exame médico,
mas por si só insuficiente pa-
ra cíie^ür a uma conclusão
diagnostica e para aconselhar
o tratamento apropriado.

E' necessário que o.enfermo
examinado seja submetido aos
exames suplementares de la-
bora^órios e aos exames ra-
dioiógicos de rotina. Tão
pronto, senhor Juiz, seja'o sr.

mes, realizaremos os mesmos,
a fim de concluir o exame queS. S. nos recomendou.

(As,) Doutores Domingo
Massi, J. Boggino, Gustavo A.
Vasquez, Rivarola Querrolo, A.
Baez Giangreco e R. Gimenez
Gaona».
URGE SALVAR A VIDA DE

BARTHE!
O exame clínico, conquista-

do pelo movimento de se! ida-
riedade do povo paraguaio, é
uma fase na luta pela salva-
ção da vida preciosa de Obdu-
lio Barthe, Torna-se mais ur-
gente do que nü::ca a iriten-
sifleação do movimento bra-
sileiro pela liberdade do gran-de dirigen.e do povo do Pa-
íaguai. Que todos os brasilel-
ros compreendam o dever da
solidariedade urgente, multi-1 plicando

po
Uica da União Soviética. J,
V.' Stalin, chefe do governo
soviético interrogado em 19-1B
sobre a atitude da URSS com
respeito à proscrição do em-
prego da energia atômica pa-
ra fins militares, declarou que
«o controle internacional es-
trito é necessário.»

Coerentemente, a delegação
soviética, na primeira sessão
da Assembléia Geral apresen-
tou uma proposta adicional,
visando o estabelecimento
num trabalho construtivo do
Conselho de Segurança — or-
ganismo cuja principal res-
ponsabilidado é a manuten-
ção da paz e da segurança in-
ternacional — de órgãos es-
peciais de inspeção para con-
trolar a execução das decisões
concernentes à redução dos
armamentos e- a .proibição do
emprego da energia atômica
para fins militares.

Estas propostas soviéticas,
igualmente, não encontraram
o apoio- dos governos ameri-
cano e britânico.

Na segunda sessão cia As-
sembléia Geral, em 1947, A.
Y. Vishinsky/ chefe da de-
iegação soviética, chamou a
atenção para. o fato de quetodas as atividades das dele-
gações americanas e brita-
nica nas comissões da ONU
durante o ano passado, pro-vavam que os Estados Unidos
e a Grã-Bretanha recusavam-
se a se dssarmarem e esta-
vam retardando a adoção das
propostas soviéticas. Vishins-
ky propoz então, em nome
da União Sovié; ica, que as
Nações Unidas reafirmassem
«a necessidade da mais breve
aplicação» das decisões da As-
semblsia Geral de 24 de ja-
neiro e 14 cia dezembro de
1946.

Barthe trasladado a um meio i *'"wtt4ixu esfor5?s e imciati-,ii. uo * um meio vas ate & conquista da ,<ber# A delegaça() sovlétlca pro.h.osi|ital»r, cada ae possam idado de Obdulio. Barthe. .... ]goa tombem aue as Nações

a pro-
paganda de uma nova guerra
que estava sendo orientada
pelos círculos reacionários de
numerosos, países ocidentais.

PROPOSTAS SOVIÉTICAS
POSTERIORES

Em vista da teimosa resis-
tencia dos Estados Unidos,
Grã-Bretanha e seus satéli-
tes a uma redução geral dos
armamentos, a União Soviéti-
ca, fiel à sua politica de pre-
servação e reforçamento da
paz, começou a procurar ou-
tros caminhos e meios para
atingir tal finalidade. Na
terceira sessão da Assembléia
Geral, no outono de 1948, a
delegação da URSS, seguindo
as instruções do governo so-
viético, submeteu à aprecia-
ção a proposta de reduzir, co-
mo primeiro passo, as forças
armadas e os armamentos das
cinco grandes .potências a um
terço c no prazo de um ano,
proibir as armas atômicas, e
estabelecer um órgão paracontrolar a aplicação destas
decisões. A idéia éra pois de
limitar a redução dos arma-
mentos primeiramente às cin-
co grandes potências, mem-
bros permanentes do Conselho
de Segurança, que possuem o
maior volume de armamentos
e de forças armadas e que,
pela Carta das Nações Unidas,
são os principais responsáveis
pela manutenção da paz e da
segurança internacional. Po-
rém estas novas propostas sS-
viéticas foram também rejei-
tadas pelos representantes dos
Estados Unidos e da Grã-Bre-
tanhn o da obediente maioria
sob seu comando, constituída
dp países dependentes.

Na quar.â ressão da Assem-
bléia Geral, em 1949, a dele
gação soviética mais uma vez
assinalou qua nenhum pro-
grosso havia sido feito desde
a última séssüò para solucio

PeloCel. M. GAVRILOV
(Publicado pela revista NEWS, de Moscou)'

II Parte

dos armamentos. «Não consi-
derando o fato de quo possua
a arma atômicas-, declarou A,
Y. Vishinsky, «o governo so-
viético mantém, e continuará
prego desta arma que deve
ser incondicionalmente bani-
da. O governo soviético man-
tem também a sua posição
inicial no que diz respeito ao
controle da arma atômica,
considerando que tal controle
é essencial para assegurar a
observância da decisão que
proibe a produção dus armas
atômicas.»

Por instrução do governo
soviético, a delegação da U.
R. S. S., na mesma sessão,
apresentou um plano de re-
soluções advertindo:

1. Que seja condenada a
preparação de uma nova
guerra que está sendo levada
mantendo no futuro, a sua
posição inicial quanto ao em-
a efeito em certo número de
países, sobretudo nos Estados
Unidos e Grã-Bretanha.

2. Que o emprego da arma
alômica e de outros meios de
extermínio em massa de po-
puiações seja proclamada
contrária à conciéncia e à
honra das nações e incompa-
tivel com a permanência na
Organização das Nações Uni-
das, e que não seja conside-
rada .peia O. N. U. qualquci
protelação posterior para a
adoção de medidas práticas
visando a proibição da arma
atômica e para o estabeleci-
mento de um estrito controle
internacional.

3. Qup fosse expressado o
desejo de que cinco membros
permanentes do Conselho de-
Segurança unam saus esfor-
ços para evitar o perigo cÍ2
uma nova guerra e concluam

Infelizmente, estas propôs-*
tas soviéticas sofreram a mes-
ma sorte das anteriores e fo«
ram derrotadas pela maioria
anglo-americana.

(Continua),

Greve Geral

na Sicilia
Roma, 24 (INS) A produção

de enxofre italiana se viu pa-
rálizada hoje quando dez mil
mineiros sicilianos declara-

ram uma greve geral, pedindo
aumento de vencimentos de
25 por cento, Pensões de ve-
lliice e que se lhes contrate em
categoria de emprego to-
tal, não como trabalhadores
temporários.

Combates
Violentos
Em toda
A Frente

nar o problema das armas entre
atômicas e a redução geral çamento da Paz.

Com o 8' Exercito na Coréia
—24 — UNS) — Violentos
combates estão sendo trava-
tios em iiJos os ceíorcs ío
frente coreana, òusnde toa-
ejuea e tot$OE do inlantaría
eiteicíiram 113 linhaa elno-coíé»

i um Pacto de Refor-1 enas encontrando unia vJoIoa«
ta resistência, „

i

*J.
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Crescem Astronomicamente os Lucros
Dos Capitais Estr angerios no Brasil

Declara em discurso o Sr. Moura Andrad», que reivindica üm irata-
menio em termos de igualdade nas relações entre notso país e os EE.UU.

tjue as Inversões dè capitais j vofbisèââ c segundo o c+âdor
americanos pára fins1 'O sr. Moura Andrade fà-

lou ontem sobre a questão da
inversão de capitais eatrangei-
roa no Brasil. Discotdou dos'que afirmam que esses capi-
tala representam o único pro-
pulsor da economia nacional,
idéias que segundo o orador
são aceitas pelo governo, se-
gundo o que se constata de re-
cente discurso do sr. Getulio
Vargas e de seu próprio decre-
io sobre o retorno de capitais
[estrangeiros.

Nos últimos, quatro anos, dis-
ee o orador, os capitais umeri-
jcanos aumentaram em 3 W-
ihões e 3l6 milhões de cruzei-
tos, dos quais apenas 900 mi-
Ihões foram importados. Ser-
Vê-se o sr. Moura Andrade de
toados do Fundo Monetário ín-
feornacional, da Fundação Ge-
feuiio Vargas e"de outras fon-m.
<•• Os lucros dos capitais estran-
feçiros aqui invertidos são três
feBcs maiores que os capitais
grazidos, no período de 1946 a
íí>50.
\ Em 5 meses apenas, compa-
Bhias como a Ultragás, a Stan-
feard Eletric, os frigoríficos

Eilson, 

a S. Alpargatas São
iuIo c outras, tiveram seus
;ros dobrados.
Acha o sr. Moura Andrade

jjme devem ser selecionados os
Jcapitais importados, evitando-
*e os capitais que subvencio-
liam o consiuno, como. o de em-
Ipresas do tipo Sears, Não con-
ííidera justo, igualmente, queImportemos sapatos ingleses,
fvilfHa americana ou milho co-
«do americano.

Quanto á questão de susten-
0ar que não temos capitais na-
•ionais, afirma o orador que
Rs 154 principais sociedades
anônimas que operam em São
iPaulo e no Rio, com oitenta
Wilhões de cruzeiros, só 7%
«onstituem capitais estrangei-
ros.

A COMISSÃO MIXTA

Fala-se que a Comissão Mis-
ta Brasil-Estatlos Unidos cia-
¦bora um plano de equipamento
industrial do Brasil, diz o ora-
dor. Mas ao mesmo tempo in-
formações oficiais americanas
trazem ao nosso conhecimento

indus-
triaià no estrangeiro serão re-
duzldas em 50%, Nada de
concreto, aò mesmo tempo, áe
sabe a respeito dos planos de
equipamento industrial dá Co-
missãd Mláta, Que coriiprórrils-
sos existem a esse respeito'? A
pergunta o sr. Moura Andra-
de.

Ao mesmo tempo o represen-
tante paulista estranha os
constantes apelos a solídarie-
dade política dó BFâsÜi aos És-
tados Unidos e á alusões ã de-
terminados compromissos. O
sr. Moura Andrade nao fala
abertamente na, pressão sobre
o envio de tropas para a Coréia
ou nâ constituição de forças
militares para a chamada «de-
fesa do continente». Mas nfio
deixa de reclamar contra essas
repetidas exigências alegando
que as relações comerciais éta-
tre òs dois paíaes hftò devem
ser subordinadas a certas Üh-
posições de ordem política.

COMERCIO COM A
EUROPA

Um trecho de seu discurso 6
alusivo ao aumento que se vém
observando na importação de
produtos industriais europeus.
O sr. Moura Andrade atribui
esse aumento ao fato de que a
produção européia pára fins ei-
vis cresce, enquanto nos Esta-
dos Unidos a industria é quasi
toda mobilizada para a produ-
ção de equipamentos militares.

Resumindo, o sr. Moura An-
drade reivindica para o Brasil
o direito de selecionar capitats,
c-3 controlar suas disponibilida-
des em divisas e de mantermoa
com os Eatados Unidos rela-
ções de Intercâmbio em pé de
igualdade, s

PROTESTO
O sr. Nelson Carneiro pro-

testou energicamente contra a
constituição da comissão en-
carregada de dar parecer sobre
a emenda constitucional que
3iiprime da Carta Magna o dis-
positivo referente à lndissoiu-
bilidade do laço conjugai. Essa
comissão, diz o sr. Nelson Car-
neiro, 6 toda formada de ela-
mentos conheeidámente anti-di-

representa uma imposição Ia
LBC aos lideres dos partidos,
qué tanto falam, principalmeri-
te agora, quando se organiza
â tíháriiádá tercéífá fôtça, erh
hecessidade dê defender à dl-
giildàde do Parlamento.
>MrWVVNrVWVVMrV\rV\rVrVlrVVVVVVV>

Baile dr
Mascaras

No ahedotário da Im-
prensa ha o caso do se-
cíeíáriò dé jornal qüé sé
marretava á si próprio,
dlarite dó diretor é dò ré-
dator-chefe. «Esta pági-
ha está horfivel>, dizia
êle, indignado com a sua
obra é acrescentando,
que de um modo geral a
folha érà tirha droga e a
matança geral.

*
s O mesmo estão fazendo
os deputados duéremistas,
que diariamente entram
de sola riò governo. Ori-
tem foram três. O sr. Pli.
nlo Goelhoi protestando
contra o atrazo de paga-
mérito dós trabalhadores
em rodagens, ho Amázó-
nas.

Logo depois o sr. Celso
Peçanha, informando queos funcionários do sana-
tóriò dé tuberculosos Aze-
vedo Lima, em Niterói, ha
três meses n3o vêem di-

nheiro. De sorte que quan-
dò passarem a prontos,
còm cupim rios pulmões,
já estarão em casa.

*
E o sr. Vieira Lins? Ge-

tulista de peso,, com Í20
qülios confessados, descrê
dos milagres dá Comissão
de Bem Estar Social cria-
da por ordem expressa do
sr. Vargas è diz tjüé seus
componentes são poetas

e prosadores. Que é que
ha com a gambá dò Pai
dos Pobres?

PAULO MOTA LIMA.

FALA A

RADIO DÊ
MOSCOU

PAÍtA
PORTÜCrAO
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PACTO DE SANGUE ENTRE VAM
a mwi.sKí

baixada americana divul-
gou ontem que estão con-
cluldas às conversações en-
tre os governos dos Estados
Unidos e do Brasil para o
estabelecimento dé um pac-
to militar entre os dois pai-ses. As mesmas fontes ame-
riéanâs acrescentam tjüè ò
tratado déVèrâ ser assinado
brevemente, e qué já teve a
áprbvadaó dos Estados
Maiores do Exército, da Ma-
rihhá é da AèròháÜÜCà, bem
como do general Estlllào
Leal.

«Ô Jornabj do véndé-pátrla
Chàtèáubriàrid, üm dós quetransmitem essas noticias,
informa qué ségüridó é pác-to ém questão, o Brasil de;

verá contribuir c&ní tropas
e equipamento bélico para
üb americanos.

Logo em seguida, Góis
Monteiro confirmou indire-
tamente a conclusão do pac-
to, declarando a um vesper-
tjrioi «Parece incrível que o
delírio da publicidade leve
os nossos jornais a divulgar
um fátetâo importante è
que devia permanecer se-
cretò». Disse áiridáí «Seria
ridículo de minha parte des-
mentir a informação».

Nfto há dúvida, pois. Chè-
garam á termo às cflmino-
sas negociações secretas
conduzidas entre João Ne-
vês ô òs generais fascistas
Góis Monteiro e Bina Má-
chádo, de um lado, e o ém-
balxàdor Hershell Johhsdh é

A Carne Virou
Ârliao de Luxo
Verdadeiro assalto à bolsa do |h>vo — Üiii «juild de carne valendo 5(J
cruzeiros — Condenada a população a morrer de forne — Os frigorífi-

cos de rédeas solias — À CCP vê o barco correr e nada faz —
Como o leite, o feijão preto, soltando as rédeas aos ganan-à farinha, a miibteiga e otitros ciosos exploradores déssè ihdis-

gêneros,, a carne passou a ser pensável produto à alimentaçãoartigo de luxo. E de muito lu- dò povo. Com a liberação veioxo e para úrri número hiais re- o abuso dé alto « bàíxóí desdeduzido de felizardos que nessa
altura da vida no Distrito Fe-
deral pode comparecer a um
açougue e por um quilo de car-
ne desembolsar a quantia que
lhe for exigida pelo magarefe.
Isso porque não há rhais preço
estipulado. Agora é por conta
dá vontade d0 açougueiro' rjué
podo cobrar, 20, 30 óü mesmo
DÓ cruzeiros por ürri quilo da
carne há poucos dias tabelada
por 6, 14 e 16 cruzeiros.

De formas que 0 povo mes-
mo, este qiie vive de salários'
míüimos, oü còm ordenados
que nâo cheguem a «0» dè pé-
nacho, não pode mais comprar
carne. Está na impossibilida-
de de adquiri-la e como tam-
bem Os outros gêneros e prq-
(latos flutuam acima dos limi-
tes de seus minguados orça-
mentos, consequentemente tam-
bém está condenado'à fome.
ASSALTO

O assalto no caso da carne
foi oficializado graças a provi-

(lência da CCP. liberando-a,

O Projeto é a Entrega
da Nossa Pátria ao Estrangeiro

Presente grande número do
pessoas, em sua maioria mili-
tares; i-enlisou-sc, ontem, a ter-
ceir.i conferência de uma sírio
patrocinada pelo Clube Mili-
tar, cm defesa do nosso petro-
loo e contra o projeto entre-
gtiistn que Vargas encaminhou
aò Parlamento Nacional. Foi
confdrehci.ftà, o comandante
Alfredo de Morais Filho, tendo
participado da Mesa que presi-
diü os trabalhos os generais
Artur Carnaúba. Joíí Henning,
Felicíssim0 Cardoso o Valério
Braga, o almirante- Moridáinè,
o comniiilatile Helvécio Coelho
Rodrigues, o os coronéis Frári-
çá e Salvador Correia de Sá o

sBenevides.
O orador concluiu suas pala-

vras afirmando que o projet-o
da «Petrobrás» significa a nn-
tréga do nossa iiátria no es-
trangeiro, mostrando que à úni-
cn solução coiniiativel com os
interesses do B.-asi e do povo
brasileiro é o monopólio esta-
tal. «Urge — afirmou — estar-
mos alertas e unidos para sai-
var os nossos tesouros das gar-
ras dos trastes».
OS TEMAS

ABORDADOS
Em .sua conferência, o cd-

mandante Alfredo de Morais
Filho abordou quatro temas
principais. Inicialmente referiu-
Be às diversas soluções até ho-
je apresentadas pura solucionar
o petróleo no Brasil. A primeira
foi apresentada em 1947, pelo
general Juarez Távora e ba-
seaya-se na falta de capacidade
técnica e material dó Brasil pa-
ea explorar 0 petróleo, eoriclu-
indo por defender a entrega
eriminosa do nossn ouro negro
nos trustes americanos, inclu-
bívo com a concessão de grau-
des áreas territoriais. A se-
gunda solução foi apresentada
iarribem erri'Í947, em còritrãpò-
.lução à primeira. Foi a do mo

lo general Horta Barbosa e de-
fendida por todos os patriotaso democratas, que realmente
aspiram pela iridépéndência rio
nossa pátria da tutela dos tros-
tes, e que eatáo dispostos a lu-
tar pór um Brasil próspero e
feliz. A terceira solução apare-
ee eom a capa também de na-
cionalistá, sob a forma de uma
Comissão Mista, que na prática visa, como a solução do ge-neral Juarez Távora, entregar
o nosso pstróleó e demais rique-
sas à sar.ha dos frustes estran-
geiros.

O .-egundo pont0 da cpnferên-
cia do comandante Alfredo do
Morais Filho foi um histórico
da luta pelo petróleo no Bra-
sii, com os imensos sacrifícios
que foram feitos para chegar-
se ao que hoje já se possui, is-
to é, numerosas jazidas locali-
zadas, refinarias e frota de
petroleiros, o que repreíéhta
um capital enorme; que ò go-vêrno quer enfcrègár de mão
beijada aos irlftriálistas.

O terceiro pdlfc foi um apa-
nhado de todas as legislações
referentes ao nosso petróleo,desde o início da República.

No quarto e último ponto, o
confersneista se deteve ha aná-
lise d0 projeto 1,506, èamiu-
çando-o item por item è trios-
trando que a única diferença
entre esse projeto e o Estatu-
to do Petróleo que o movimen-
to de massas enterrou nas ga-vo, as dá CAmara, é que „ Es-
tatuto do sr. Odilon Braga
apresentava-se claramente co.
mo éntrèguista, enquanto o pro-
jètfl de Vargas tenta sé ápre-
sentar tomo niitionalista,- não
passando de urri abjet0 Iristni-
monto de entrega de nossas ri-
quezas aos tiuites.

«Mas que direito tem um go-verno provis;Qrio — dí

não a êle» 1 E lembrou os exem- anterior Getulio chegou a se

az o co-
mandante Alfredo de Morais — do de entregar odo empenhar as riquezas qüé négto à Standard

pios formidáveis das lutas que
vêm se processando em paises
coloniais onde os trustes pro-
Miravam esmagar a soberania
de seus povos e levá-loa Jt mi-
séria mais negra. «No Chaco,
na Ásia, em todo lugar as ca-
lámidades se repetem. Mas
áqiii nôa vamos dar Uma para-dá hiásq, defendendo com crier-
gia e decisão ás riossaíi rique-
zas e á nossa soberania».
NOVA CONFERÊNCIA

Finalizando o Ato, o generalArtiir . Carnaúba pronunciouuma rápida e vibrante oração,
mostrando que .somente o mo-
nopólio estatal resolverá á si-
tuação do petróleo brasileiro,
barateando o custo de todos os
gêneros. E convidou a todos os
presentes para, na próxima
quinta-feira, às 17 horas, com-
parecerem à quarta coríferôn-
cia da série promovida peloClube Miütar, e que estará a
cargo do general Valério Bra-
gà.
A CONFERÊNCIA DO
COMANDANTE
COELHO RODRIGUES

Quarta-feira, conforme noti-
ciamos resumidamente o co-
mandante. Helvécio Coelho Ro-
drigvies fez rima conferência
também de defés!-. dò petróleo,essa na A.B.I., presidida pelodeputado Fernando Luiz Cobo
Carneiro. Falòü, também, hti
ato, ò .jornalista Nilo da Sil-
velrá Werneck.

A coriféi-ênci". do comandante
Helvécio C8S1H8 Rodrigues
fundnmehteii-se- principalmente
na diferença de atitudes entre
os patriotas reunidos na cam-
pí'.nha de defesa do petróleo e
os governos, tanto o de fietulio
como d dé Dutra, qué tudo fj-
zéram è vêm fazendo ho senti-

no9So ouro
Salienta ò

pronunciar a favor da tese do
monopólio estatal, no que cs-
tava, apenas, tentando ludibriar
a opinião pública brasileira.
«Naquela época — assinala —
(tetulio estava precisando dos
votos do povo para se eleger
presidente». Hoje, no entanto,
através do projeto da Petro-
brás, procura entregar não sò-
mente o petróleo como também
nossas refinarias e nossa fro-
ta de petroleiros aos trustes
americanos.

o produtor até o íêtálhistá. Os
frigoríficos da noite pára ò diá,
majoraram em cinqüenta por
cento o preç0 dos dianteiros e
em quarenta por cento os tra-
seiros. Os dianteiros, como é
sabido, fornecem quase tódá a
«carne popular», òu sejam: ò
assem, peito e costelas. Como
o aumento do preço, a carne
popular que custava ao açou-
gueiro 4 cruzeiros, passou a
distar 6 cruzeiros. E como a
carne popular não foi liberada,
continuando sòb o tabelamento
de 6 cruzeiros, verificou-se o
inevitável: desapareceu dos
açougues ou virou osso a pelan-
ca.

O mesmo aconteceu com a
carne dé primeira qualidade,
que de Cr$ 12,25, passou a ser
vendida aos açougues por Cr$
17,00.

O aúmêhtò dos frigoríficos
foi então compensando pelos
açougueiros com a mesma so-
freguidão. Notícias chegadas à
nessa redação dizem que em
certos açougues da cidade che-
gou-se mesmo ác cúmulo dè
vender carne a cinqüenta cru-
zciros o quito, sendo que na
imensa maioria, os preços mais
altos variaram entre 20, 25 c
30 cruzeiros.

Punição
Fascista

PARIS, Úi (I.P.) — Infor-
má-sé dè Tel Avir que Mahmoú-
de El Fadli. editor (io jornal
«Al Ashiga»; órgão do partido
anti-brítfihico no Sudão, foi
condenado a 80 de dezembro
último a urna multa dò 150 li-
bras, tendo sido o jornal sus-
péh3ò por tim mês.

O crime dé Màbmoiid:? r-1 Fa-
dli consiste em um editorial
que foi considerd como «sus-
cetivel» de excitar o ódio con-
tra o governo britânico.

Estão assim as coisas nesse
pé. E só Deus sabe até onde
chegaremos, nessa louca corri-
dá. O que é certo e sobre o queninguém alimenta dúvidas, é
rluánto a posição da CC.P. em
fácò do que está acontecendo.
Incapaz de por termo à ohdâ
altista, parece preferir deixar
o barco correr aò sabor da
própria corrente»!».

o gángster fardado Mullins
Jr. com seus acessores, de
òütrò. A hòtlciá 'dó 

pacto
.militar foi inicialmente
mencionada em despacho de
Washington e desméritida
por porta-vozes do governo
Vargas. As atuais conversa-
ções foram conseqüência
de uma maior pressão arrie-
ricana, que se evidenciou no
brutal uitirnàturh do «New
York Times», interpelando o
Brasil sobre o envio de tro-
pas para a Coréia e citando
nesse sentido o «bom exem-
pio» da Colômbia.

Tal é o resultado da via-
gérh de Góis Monteiro aos
Estados Unidos e dos enten-
dimehtòs de lesa-pátria que
Getulio Vargas vem rriari-
tendo, desde que foi prócla-
mado eleito, no sentido de
fornecer • carne de canhão
da juventude brasileira aós
beliclstãs názi-ámericanos,
eni troca de um punhado dedólares.

Ò pacto militar verri ôfi-
ciallzar uma «obrigação» do
governo Vargas já hão mais
apenas com a ONU, trans-
formada em biombo da
agressão americana, mas dl-
retamente com os Estados
Unidos. Segundo seus ter-
mos , os generais do pentág-
no poderão a qualquer mo-
mento requisitar tropas bra-
slleiras para combater pelos
interesses norte-americanos
em qualquer parte do mun-
do. ,

fisse fato de extrema gra-
vldade deve alertar o povo
para o perigo em que nos
encontramos. E' a guerra
qué nos bate às portas.
Através dessa aliança crimi-
nosa, não somente o Brasil
se vê privado de sua sobe-
rania, .orno passa inteira-

mente ao controle militai
•ianque o seu Exército fica
transformado cm tro pas
mercenárias a serviço úob
Estados Unidos. A primeira
cohseqü&neia serão ordens
americanas para o envio
imediato de vinte a trinta
inil homens para a Coréia.

A luta decidida contra
esse pacto de sangue é para
o nosso povo uma questão
de vida 0u riiofte. N3o sò-
mente os cidadãos ém Idade
militar, sobretudo òs jovens,
como as nifies, esposas e noi.
vas, devem organizar sem
clçrhorà o sou mais enérgico
.protesto para impedir qUe o
Brasil seja arrastado aos
massacre pelos nossos ini-
•nigos imperialistas!

REFOÍIS 008

Ém reunião reaíisád* «a
sede da UNE/ o Conselho de
Representação da União Me-
tropolitana dè Estudantes ma.
nifestou-sé contrario ao pre-
tendido aumento nos preços
das refeições no restaurante
da Ponta do Cáláboiiço.

Como ê sábado, tenciona ò
governo majorar o custo des-
sas refeições em 3 cruzeiro».
Os estudantes, inconformados,
déséhcandearâò uma campa-
nha pela permanência do pre-
ço atual que é de 2 cruzeiros,

BEBIDAS MAIS CARAS
NOS DIAS DE CARNAVAL
JUSTAMENTE QUANDO O CONSUMO É MAIOR, O GOVERNO
AUTORIZA A MAJORAÇÃO — A BRAHMA JÁ ESTA CO-

BRANDO 2 CRUZEIROS A MAIS POR DÜZIA
Como sempre acontece, às

vésperas do Carnaval, os fa-
bricantes inventam mil e ura
pretextos para conseguir o

aumento dos preços das be-
bidas e refrigerantes. Todos
os anos é a mesma coisa:
majoração das bebidas.

Novas Provocações .. .

ngpólip estatal, apresentada pj- pertencem a nação e ao pòvq e cOnfereniJjstá.que na campanha

(Conclusão da 1.* pdg.)
Vara Criminal, sr. Aguiar
Dias, uma insolente petição
solicitando ao magistrado que
firmasse o seu impedimento
para funcionar ho processo
contra Prestes e remetesse os
autos ao seu colega da 4.'
Vara Crimihal. O «impedi-
monto», segundo o sequaz de
Hitler e Plinio Salgado, era
devido ao fat0 de haver o
Juiz Aguiar Dias determina-
do dar üm andamento nor-
mal ao feito. Em resposta; o
titular da 3.' Vara limitou-
se a mandar que o promotor
nazista lesse novamente o
seu despacho que era bastan-
te claro, ho sentido, ajieriás,
dè determinar que o processo
decorresse ém reifime comum,
PRESSÃO SOBRE

OS JUIZES
A pressão política em tor-

no do processo contra Pres-
tes é cada vez mais evidente.
Ontem, por exemplo, um ma-
tutino noticiou .que 0 desem-
bargador Ari Franco havia
aconselhado o juiz Artur Ma-
rinhh, de Uma dafi Varas da
Fazenda, a desistir, dà per-
miita que pretendia fazer cóni

o juiz Aguiar Dias, da 3.*
Vara Crimiriàl.* isto porque,
segundo o sr. Ari Franco,
esaa permuta poderia tornar-
se «prejudicial» à promoção
do referido juiz Ártür Ma-
rinho a desembargador. Co-
mo se vê, nos bastidores da
magistratura se fazem sen-
tir as ameaças contra os jui-
zes que não queriam fuhcio-
nar no processo ao sabor dos
interesses fascistas da reação
e do imperialismo.

AocMitíOco Ba winHé
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o Por Falta de u m#í

Sob as Rodas k M Trem
Agrediu a mullisr dom quem vivia -^ firiga à WW^l^M
faca por causa do ponto — Atíòpelàméüio e v AUTOMÓVEL
»»«,.<•„ u-,i~,.j i . ià Ná avenida Pèdrtí II, pertomone — toaleado a poria de sua residência — da avenida Francisco Bicaihó;'- - o «gari» dá Lirhíiéza Urbáhà,

Luis Alegre,- de 36 áriòs, casa-
do, foi colhido pelo átító chá-
pá nümerò 12-59-82; Em con-
seqüência, recebeu graves fé-
rimentos, vindo à falecer ao
sei medicado no Hospital dó
Pronto Socorro.

BALEADO
. Hô Hospital Miguel Còüto,

foi medicado o operário Gu-
tembérg Santana dâ Silva,
solteiro, tle 53 ariòs, Gutem-

Caiu dò irem e fraturou o crânio — Os assai-
ianíes lévaram-lhê àié a ròüpa

Desempregado e doente, Walilemar da Gosta Medinaj de 49rtnos de idade, casado è residente à rüa Glaziú, 149, Pilares, nãoencontrou outra snida para os problemas què o atormentavam
Benão o suicídio. E levou-o à prática. Na estação de Cintra Vidal;conversava com um filho, menor, esperando a chegada de um>em elétrico. Quando este chegou, Waldemar, atirou-se à frenteSa composição, ficando horrivelmente mutilado. Pessoas da faini-
pósitos de suicidar-se, em virtude do encontrar todas as portusfechadas quando ia pedir empi-eg0 para assegurar a manutençãonos seus.

AGREDIDA PELO
&MABÍA

O garçon Albino Pereira, que
ssmpre vivera bem com sua
companheira, a domestica lua-
b«I do Carmo, resolveu nba-i-
doná-Ja. Tsuliol não so cdhfõiv
mpu o protestou com vécmén-

ò

cia. Em conseqüência Albino
enfureceu-sê com os lamentes
da niülher, espancando barba-
ramente, á socos é ! pontapés,Isabel, apresentado forte hé';
niatoma no olho esquerdo, pro-< ilroíi os socorros do H.P.S. c
comunicou o tala £ .policia.,

berg declarou què se éncoh-
trava na porta dé sua íèsidén
cia, à avenida Epltaciò Pés-
soa, 473, quando recebeu uni
tiro na perna, hão sabendo
quem seja o autor do disparo

CAIU DO TREM
O ihdustfiario Paulo Bafis-

ta Martins, casado, de 28 anos
de Idade viajava • como piri-
gente num trem, quahdõ, áo
passar pela estação dè Tria-
gem, sofreu desastrada queda.
Com fratura no crânio e em
estado gravisslmo foi socorri-
do por uma ambulância e in-
ternado no Hospital do Pronto
Socorro,.

FIGOU SEM CALÇAS
O funcionário do Ministério da Aeronáutica, João Ferreira,

dé 45 ano»; morador à estrada Bio São Paulo, foi vitima dé um
aísalto hésSa rodovia; áo le dirigir pára á sua desldenclà. João
Ferreira contou quê os audãciosoE assaltantes abordaram-no mirri
trecho deserto e roubaram o dinheiro quo carregava consigo, uns
í)00 cruzeiros é ainda ohtímfóm & .V&isari a ás «feféftito deixando-n
em trajes *nei»)<esv

Da AMES
Da Associação Metropoli-

tana dos Estudantes Secunda-
rios pedem-nos a publicação
dò seguinte:

«A Associação Metropoli-
tana dos Estudantes Sectm-
darios comunica a todos co-
legas que sua nova sede está
situada na rua Mayrink Veiga
n. 18-A, 5;» and. S, A. Convida-
mos todos secundaristas para
sua inauguração) que será re;
alizdda déhtro de breves dias
còr-i tini cbok^tall (a.) Orlando
Santos, 1.' vice-presidente».

QUAL O PROBLEMA FUNDAMENTAL.
DA FILOSOFIA?

QUE É DIALÉTICA E
QUAIS AS SUAS LEIS?
QUE Ê FORMA? QUE É CONTEÚDO?
QUE E ESSÊNCIA? QUE é F£.
NQMENO?

SSTUÔANTE9 6 PROFESSORES.
ESCRITORES E ARTISTAS, POLl.
TICOS E CIENTISTAS, TRABA.
LHADONES MANUAIS É INTEUEC-
TUAIS, QUAISQUER QUE SEJAM
SUAS. TENDÊNCIAS E SUAS CON-
VICÇÓES, DEVERÃO INTERES-
SAR-SE PELAS RESPOSTAS QUE
MARK RÒSENTAL DA AQUELAS
PERGUNTAS EM SUA OBRA

O MÉTO0O DIALÉTICO MARXISTA-

Preço Cr$ 25.00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
RUA 00 CARMO, 6-SALA 1.309 TEL. 22-1619

RIO OS JANEIRO

Atwowno» paio telefone e p»k> Namboko postu
Jau.

Reclamam osVidreiros
Contra uma empresa
De São Paulo
Não paga o repouso remuiiêradò nem recuíhe
ao Instituto as contribuições dos empregados —
Memorial dos trabalhadores ao presidente da

———- República 
O sr. Pedro de Abreu Lemos,

presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas> Indústrias de
Vidros e Cristais de São Vi-
cente e Santos, encontra-se há
dias nesta Capital, a fim de
ácòrripànhar o andamento do
dissídio coletivo suscitado pela
entidade que dirige, contra a
Industria Viery S, A„ localiza-
da em Sao Vicente.

Ò sr. Pedro de Abreu Lemos,
falando à imprensa, declarou

OS DESCONTOS SOBRE
0 Novo Salário Mínimo

O departamento Nacional do O decreto sobre ôsse tipo doTrabalho, por solicitação dns salário prèvc üm desconto derepresentaçâea siíiditais de vá- 50 pòr cento pára alimentação,rios setores profissionais, des-
tacando-se' entre eètàs A dos
empregados no comércio hote-
leiro,. casa de diversões, esta-
beleciments hospitalares* cusas
de saúde e irmandades religio-
sas, convdsou òs- sindicatos pa-
tronais para debater' a questão
dos dèscblítoà do utilidades ém
face da fixação do novo salário
mínimo ri0 Distrito Federal.

, J08F fiiEÍS i
ALFAIATE

ftlJÀ BÉNTi) IÍÍÍÍEIÍJu. 83 j
i'. and. àltlá 1 - ÍÈL. 43-0092 1

assim discriminado: café, 5%;
almoço, 20%; lanche, 5%; jan-lar, 20%. Os representantes
dós operáíitjs, por sua vez,
querem que esse desconto stí
faça na base anterior, isto é,
que o total dos descontos seja
de Cr$ ISOjOO*. quando o sala-
rio mínimo éra de 380 cruzei-
ros. Os empregadores declaram
que o texto do decreto estabe-
leceu o desconto acima e qüesó um novo ato poderia alterar
a situação.

Os representantes dos traba-
lhadores insistem èin reclamar
qüé o descrito é demasiado e
corri justa razão, pois depois dé
feitos os descontos pira áll-
irientação, Iristítútó, Sindicato
e o SAM, ile nnda adiantou á
íisaes operados r clevaeSô dd
suJArio mínimo,

que o processo foi iniciado em
1949 e a corporação aprovou
essa medida porque desde aqiie-
ia época a direçüo da emprê-
sa vem se ngeando a pagar aosseus empregados o repouso se
manai remunerado. Além dá
instauração do dissídio, adian-
tou ainda o presidente daquoia
entidade que seria feita ao pre-sidéiite da. República a entrega
d tto memorial, com o respec-
tivo documentário e compro-
vantes de que a 'companhia in-corre conscientemente nessafalta.

NAO PAGA O IAPETC
OUtra denuncia feita pelo sr.Pedro de Abreu Lemos é de

que os empregadores não' vêmrecolhendo au I.A.P.T.E.C. osdescontos feitos nos salários dos
trabalhadores, desde 1Ü4S, sen-do avalíaoa o montante das ar-rechdàçSes hão recolhidas em
mais dé 500 mi! cruzeiros. Essefato foi constatado quando ostrabalhadores dirigiràm-se aoInstituto o suas propÜ3tus deasslst/mclu médica e aposinta-
doria foram indeferidas, porfalta de pagamento dás còritri-
huições.

Sobre êssé càsò há tariibáni
um processo, instaurado ém1948 cliJD riúhiero é 583-330376-
48, que até o presente mòmeri;to não foi julgado pelos pode-res competentes,

Agora, repete-se o fato.
Proprietários das fábricas de
bebidas e refrigerantes en-
viaram à Comissão de Preços
do Distrito Federal um me-
morial socilitando o aumento.
A Comissão, que vive os seus
últimos dias, passou o pro-
cesso â COFAP, órgão queirá substituir a C.C.P. de-
pois d0 dia 27. O certo, po-rém, é que dificilmente as
bebidas deixarão de ter os
preços majorados, principal-mente quando o governo se
mostra tão dócil às exigên-
cias des tubarões.
..JÁ HOUVE AUMENTO

O pedido agora feito pelasfábricas ó independente do
aumento que conseguiram há
alguns <]jas. De fato, segun-
do nos informaram os pro-
prietários de bares, a Brah-
ma elevou em 2 ernzeiros os
preços da dúzia de cerveja.
Naturalmente para os frè-
j?nôses, os bares aumentam
não a dúzia, mas a garrafaem alguns centavos oo mes-
mo cruzeiros. .
RETENÇÃO DE

ESTOQUES
Uni dos recursos de que 86

utilizam os fabricantes paraforçar o aumento é a reten-
ção do produto. Nas vésperas
do Carnaval, os tubarões fa-
zem estoques. Os tais esto-
trues dé «espera», que serSo
fornecidos ao mercado de-
pois da autorização do au-
mento. Falando ontem com
diversos gerentes e proprie-tários de bares e botequim
obtivemos a confirmação dis-to. Afirmaram-nos alguns
negociantes, que, a partir de
janeiro, a Brahma e a Án-
tártica reduzem os forneci-
mentos, süspendendo-os rriés-
mo, quando se aproxima oCarnaval.

Oeste modo, os foliões cS-riocas estão ameaçados de
passar um Carnaval enfren-
tando o calor e os altos pre-ços.

Conselho
Oi Paz
Noel Rosa

Pedem-nos a publicação doseguinte:
«A Comissão de Iniciativa

do Conselho de Paz Noeí Rosaconvida seus associados e to-dos aqueles lutam pela pre^servação da vida Humana
para confparecerem á assem-
ífTfc ql'° se reali2àrá, Hoje ás19 horas, em «uà sede social,a Praça Barão de Druriiond.'
4-S/205.
dos a) A secretaria

Clirtica Médica
•'idade': tubárculosè e

- doenças pulmonares ,
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,

pneumotórax artificial
206 - Ifclfefoniíi $763 -J

(São Goriçafd)

RH
Espe

IGQ ÜÉ MÁQUINA DE CÜSTURA

Conserta, compra e vendei
maquinas de cuátura usa*
das. Reforma "ín géràl.

49-8310Tel.
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Vitória dos Têxteis
ANTÔNIO CASTRO

Voltaram no trabalho os 5 mil têxteis de São tiernaT-
iio que há várttís tliiis se encontravam em greve. Alcança-
ram uma grande vitória nâo só para si, mas para todo o
operariado lextil dr» Estado) Além dos 25% de aumento con-
R.cguiram a anulação da alw.urda cláusula de 100% de as-
sidiiiiliule. Em todas as fábricas dc tecidos de .São Paulo os
trabalhadores não terão seus salários reduzidos crimino-
saiuentè por um ivsiiiuto de alrazo ao serviço. E esta con-
qiiista foi uma vitória contra os patrões o o governo que
incluíam nos contratos du trabalho a cláusula ilegal de que
so utilizam os capitalistas para esfomear o operariado.

Os têxteis de São Bernardo ganharam a parada, ape-
-ar da interdição arbitrária de seu Sindicato efetuada peladelegacia do, Ministério du Trabalho. Antes da assinatura
tio acordo., oa heróicos, grevistas contando com a solidarie-
dade. de toda a população, ocuparam a sede de sua entidade
e lá realizaram uma grande assembléia, rompendo dessa
maneira a arbitrária interdição. Foi por isso mesmo queforam vitoriosos. Os patrões tiveram que recuar diante do
sua força organizada.

Mas sc os têxteis vitoriosos voltaram ti lazer funcionar
a* fábricas, 5 mil marceneiros continuam lutando ténnznicit-
te. contra a intransigência patronal, b terror policial doscii-
cadeado contra eles ç a intervenção da Delegacia do Tra-
halho que também mandou interditar a sede do Sindicato.
D representante do Ministério do Trabalho, iBnio Lapagej
colocou-se abertamente ao lado dos patrões. O operariado 6
a população estão tomados ile grande revolta, e por isso
mesmo o movimento cada dia sc torna mais forte. Do mu-
nicípiò vizinho, Sio. André, vem a solidariedade dos opera-
rios têxteis que também reivindicam aumento de salários.
Dc uma hora pura outra poderão declarar-se em greve c
são eles em número de vários milhares. Contra a força quo
a vitória dos têxteis veio emprestar ao movimento dos mar-
ceiteiros, juntamente com a inteira solidariedade do povo de
São Bernardo o do operariado de Sto. André, não haverá
reação capaz. de. levar a melhor.

No auditório, da. Associação
Brasileira de imprensa reuni-

iraní-se as 21 horas de quarta-
I feira cerca dc mil médicos ca*
f rioeas para decidir, sobre a pre-
paraçâo de uma greve visando
fprfiãr" o governo a aprovar o
projeto 1.082 que eleva esses
profissionais á categoria do
funcionários do padrão iÓi. Ofl
trabalhos foram dirigidos pelo
dr, Cunha Melo, secretário go-
ral da Associação Médica üo
Distrito Federal, que convidou
para fazer parte da mesa além
do 'Conselho Deliberativo da
Associaçâu Médica Brasileira,
os drs. Paulo Niemeyer, Àfori-
so Taylor, Alipio Corrêa .'Neto,
Jalro Ramos, presidente da As-
sociaç.ã.0 Médica Paulista e o
deputado Jusé Fleury,

.Iniciando os trabalhos falou
q dr. Alipio Corrêa Meto, pre-
sidènte da Associação Médica
Brasileira, que congratulou-se
com a Associação Médica do
Distrito Federal por aquela te-
lissima demonstração de pu-
jança e solidarizou-se pessoal-
mente com o movimento, afir-
mando, no entanto, que nada
poderia 

'ádHuitár sobre a Orlen-
táção que adotaria nó caso a
entidade que dirige. Somente

? após uma reunião do Conselho

Paralisarão os serviços médicos oficiais — O povo será atendido gra-
luiiamente por socorros urgentes organizados pela AMDF— A cons-
tíivÀcào lhes assegura o direito de d efenderem-se de uma injusiiça —

NO MOINHO INGLÊS

Há 24 anos que o serviço vinha sen do efetuado dessa maneira sem ne-
nhum prejuizo — Despedido sumariamente o operário Chispe — Re-
volta geral entre os operários das seções —, O apelo da comissão

que esteve em nossa redação
A direção do Moinho Inglês

vem ultimamente tomando uma
série de medidas arbitrárias
contra os trabalhadores è; in-
lensificando a perseguição ,a
iodos aqueles que não estão
dispostos a se submeterem dó-
cilmenté ao regime ile expio-
, ..-.ção.

A. 21) anos vinha sendo ado-
lado entre os trabalhadores da
jeção de Empilháçaó, ensaca-
^nento e «andares* a seguinte
norma de trabalho: turmas io
6 homens se revezavam de hora
em hora nos dois primeiros ho-
rs rios, das 6 ás :i-l e das li ás
ti horas, e no terceiro horário,
'.•as'22 ás li horas, essas tui-
mas passavam, a so revezar dc

¦':';¦ envíi horas, paru, permitir
.pie cada trabalhador deseatt-
aassé 3 horas durante ;t noite,
Coisa muito justa em sc tra-
i-aido do um trabalho tão bru-
tal como é do enipilhánienta c
i-ttsacamento. Basta dizer que
rada saco de farelo pesa 

"'0

.juilos e .o Moinho produz 050
-ucos por hora. Empilha-los
convenientemente e depois em-
[Jlliin-los sem deixar' que so
acumulem junto às máquinas,

: uni trabalho que requer rstpi-
dez e.yispèntlio de mitit». cner-
¦/ia

TENTAM ABOUR
A RENDIÇÃO

Durante os 24 anos em que' ri trabalho assim foi executado.
nunca a direção havia falado
eni prejuízo. Agora, unia tur-
mii de ingleses importados dl-
retamente para perseguir òa
•perários, descobriu «imensos

prejuízos* v resolveu que os
trabalhadores não podiam, mais
trabalhar desse modo. No dia
:& deste os ingleses pegaram
um operário descansando du-
rante o serviço e o despediram
sumariamente ao mesmo tem-
po que tomavam essa medi'!."
uma advertência a todos os tiú-
tros que tentassem prosseguir
trabalhando por rendição: .
Os. estrangeiros que ganhar.;
salários gordos, são auxiliados

I nossa tarefa mesquinha de per-
seguição aos operários por va-
rios ialcagoetes» brasileiros,
destacando-se entre eles os in-
dividuos Costa. Campos e um
outro conhecido pela alcunha
de Praia Cirande. Estes èlenicn-
tos são profundamente odiados
pelo operariado., ps ingleses
grilam qíie ná sua terra ope-
rário nenhum tem essa. folga. ¦'
portanto brasileiro nüo .deve
ter. Ultimamente foi lambem
admitido como chefe uni . dos
mais odiados ' ratorigoctesi- co-
nhecido pela alcunha de Girlco,
Este' além de tudo jã foi <ápa-
iihado roubando a ferramenta
do uni operário de nome Ale-

Deliberativo estaria autorizado
a expor o ponto de vista da
A.M.B.

A. GREVE E' LEGAL

AIBNÇAO

Qüâlquei serviço üé
bombeiro, êletriòida -

j de e mecânica em ge-
nü, cp-ãulite o REES
pelo it:

mMMHm
Wl mljVt»rhf ffnuTrTh n m lirn riv tfiTKiirff» i, fi 11 rfTr'

"CINCO 
ÇQYM

NO EGITO"
Y. MAIA

Mesmo lembrando, perfeitamente, o entrecho e os deaçni;

penhos dos atores du. reprise de um filme exibido, hu longos
anos^é necessário vê-lo, novamente, a fim de sentir as emoções
::, qual a impressão que fcranamite dentro dos acontecimentos dos

presentes dias.
«Ginco covas np Egito-, filme dirigido por Wildev, .durante

og dias du.'vitória aliada na úítimu guerra, fazia a platéia vibrar
,0i„ as aventuras di-.um tenente inglês que, no estado maior de
¦Éommèlj procurava aescobrir o segredo das cinco covas, no Egito;

As cinco covas, nada mais eram que grandes depósitos de

SWioliná e material de guerra, enterrados n0 %ito, ém 1937, por
militares nazistas mistifiçàdos numa expedição arqueológica.

Assistindo, agora, n este filme, onde EricK vou Strolieim nos
oferece a grandeza dc sua arte iiitèrpretatiyai procuramos \x>
liijtrár no porqüeMe sua reprise e chegamos a conclusão de que,
dém dt estarem aproveitando, comercialmente, a publicidade do
recente íilnio <.A. raposa do deserto.-, onde á campanha de itom-
rctl na África é, descaradamente, exaltada, «Gincó covas no Egir
to» transmite, no momento atual dc clima guerreiro por parte
do .imperialismo, uma advertência para uma eficiente, cooperação
lios ingleses no Pacto do Atlântico.

Numa passagem do filmo, liommcl diz' paru uni coronel
¦tiglês, prisiímeiro:

«Enquanto nós, alemães, procurávamos fortalecer-nos e
preparar-nos para a guerra, os ingleses dansavam è se diver-
tiam*.

Outras situações semelhantes servem u várias outras pro-
pagàndas invertidas pelos acontecimentos • do após-guerra., O
pie antes era luta pela libertação, bojo redunda em fohientãção
guerreira.

Quanto ao espetáculo, está, superado. Tudo e, por demais,
Convencional como nos perigos dus fitas seriadas e, se não existo
am shappyend.- com 0 inglês Franchot Tone, beijando a_francesa
¦Vnne Baxter, é. somente, para evitar, como sempre, mistura dc
raças.

tio cníanto, esquerecam os reprisàdorés qüe os nazistas que
plantaram cinco covas no Egirp são, cm nossos dias, tropas nor-
te-americanas plantáiidò bases guerreiras em vários pontos es-
rratégicos do mundo, para'a rapinagem do umu terceira guerra
mundial.

Esta reprise vak con)L, espetáculo, apenas pela presença do
ater • Eric Vou iStrohein, ¦ •

OS PROGRAMAS OE HOJE

:u.iulre e posteriormente sut-
j.reemlido carregando para casa
uni saco du farelo. Nâo íoi dc-
mitido pela empresa como lii-
drão porque esta lucra inala i
com seu trabalho He espiona-:
gem <• delação dos trabalhado-!
res. j

A VOLTA DE CHISPE K
15EMISSÂU DÚH PERSE-

 GUIDORES
Uma comissão de trabalhado- j

res que esteve em nossti rada- \
çfto" denunciando essas arbitra-,
ríédades dirigiu um apelo aos
seus companheiros no sentido::
de que se organiiein a fim dc :
exigir u volta de Chispe e ;i j
demissão: dos alcagoetes e dos
ingleses que-dirigem as pense-
guiçóés,, .E ao mesmo tempo
conclamaram o.s trabalhadores
(üis tres seções a se oporem vi-
morosamente i\ abollçilo do tra-
ballio por -.rei:'.lição:-.

MÚSICAS
DEDICADAS
A PRESTES
VITòüU, 21 - Kcíardado

ii. P.) — No dia 3 de janeiro
a ¦-.Rádio Cachoeira de Itapu-
inirim.v, ZYL-9. noticiou a
apresentação de várias mu-
sicas dedicadas a Luiz Car-
Ios Prestes, por motivo du
passagem de seu 54" itniver-
sârio! No programa .Cana
Abcrltt para Você . du mes-
riia emissora,, foi lida timit
.saudação do sr. Kleber '.ias-
senti de Andrade'ti cavaleiro
da Esperança;

Uw»«±« S»:«.tíí':.*«*.?¦.—¦ (ir.

A seguir, foi do.da a palavra
ao dr. Odilon Batista, mmvlon-
go discurso, prova o orador a
necessidade premente du: cor-
poração médica se preparar ati-
vãmente para decretar a gre-
Ve a li» de Março. O «estado
de alerta:,, declarado á 5 de Eu-
zembro, não poderia perdura
sem levá-los a éssu passo mais
conseqüente. Do contrário fí-
cariam reduzidos a uma situu-
ção dc meros purlapatôss. E
passa então a, provar a lega-
lidade da greve. Respondendo
aos falsos urgumentos dos ini-
ndgos da corporação, afirma.

<:— A greve 6 um direito as-
segurado em nossa carta.mág-
na do qual poderá fazer uso
todo aquélo-séryidòr público ou
não — que luto-contra uma in-
justiça. Fala-se quo ò'Estàtütô
do Funcionário Público proibe
a greve, mas Ossc instrumen-
to da ditadura estado-hovista;
agora em processo de adapta-
(jão./ts novas condições da Cons-
tituiçfto de 46, não poderá con-
trariáp a letra expressa da nos-
sa lei básica. Temos, pois, ga-
ràntlas legais para uma mani-
festação coletiva que assegure,
garanta e defenda o direito de
.viver, de pleitear mais justa
paga polo nosso- trabalho, de
querei uma medicina exercida
com melhor técnica o mais
ciência, mais interesso o mais
dignidade. Tudo o que Só diz
sobre a proibição existente não.
passa de uniu manobra divi-
.«ionista daqueles que mio so
preocupam cum a sorte co.
imensa maioria, ainda perco-
IkjiJo 0 miserável salário de
Cr5 i.310,00. Amparada por um
dispositivo Constitucional. a
nossa greve é legal, justa e hu-
mana e será realizada con; ele-
vação e sobranceria, dentro dos
mais saçradM postulados Hf-
pdcrâtlcosi".

Esse trecho do seu discurso
é 

'recebido coiít uma calorosa
salva Ofi^palmas. E logo após,
analisa uma por umu. as for-
:nua dc greve apresentadas.
Greve de advertência, greve ue
atestado de óbito, greve de
tempo pretixo, greve dc ales-
lado médico, ele., provando lor-
malmente que nenhuma dessí.>
fôrmas eram aconselhadas e as
afirmando que, a. única jusíi;.
será aquela quo tenha á duração
por tempo Indotormiinado, isto
6, até a conquista dó Vltúriu.

Terminando, apresenta se.u
projeto de resolução, que c o
seguinte: ¦ .

1 X:>. — Ratificar as resoluções
da assembléia dn Ei de dezem-
bro último e preparar-se ativa-
mente para a greve; 2:' -¦- A
greve consistirá na paralisa-
ção dos serviços médicos oíi-
ciais li se prolongara até que
sejum atendidas as justas ás-
piraoões da corporação expres-
sas na aprovação integral uas
nossas emendas ao projeto do
1.082/60, som qualquer distiii-
minação: ;,.'' ' A. A.M.D.F. cs-
tudurú, destle já, as medidas nc-
cessárias à tlei.lagração e â roa-
íizáçaõ da grevó do. Distrito
Federal; i,'' — Duranto a greve
os médicos não comparecerão

ao trabalho « prestarão gratul-
lamente, nus pastos dc socor-
ro instalados pela, A.M.D.F. a
assistência médica de urgência
a quem necessitar; 5.- — Ain-
da no objetivo de evitar que a
greve traga prejuízos ao povo,
especialmente às camadus mais
necessitadas de assistência me-
dica, a A.M.D.F. providenciará,
para que os eoiisulentos dos j^juc
Institutos é Caixas sejam aten-
didos por Comissões de medi-
cos daqueles serviços, em locai.:
a serem oportunamente indica-
tios; O." —- para melhor cuor-
deuur o.s esforços da corpora-
ção médica e evitar us mano-
bras divlslohistas dos inimigos,
A. A.'M.D.F, ficará em assem-

bléia permanente, desde a

iiieiru hora du £rové, até sou
desfecho final.

Como complemento a esú'
projeto, o dr. Campos da Ptiz
apresentou a seguinte propus-
ta visando á 'organização rir»
movimento:

1..' "• Organizar, n partir -le
hoje, em todos os hospitais <i
serviços, núcleos de sócios da
Associação Médica do Distrito
Federal que .estudem o assim-
tem us medidas capazes de por
em execução ti palavra de or-
riem de greve, no momento eni

a' A.M.D.F. determinai':
— Encomendar que esses ím-

clcos -• base da pgãnizáção da
greve «• Cuhdamcntti da vitó-
ria. entrem. lmédifitamente,
através de um representante
credenciado, cm ligação diária
com a A.M.D.F.; ;!.'¦ — Reco-
hwndái" que cada. hospital ou
serviço realize, cm suas úòperu
déncius, oil mi sede da A..M.Ü.K.,

ri assembléia de seus (nédlcosí
para. estudai' e! sugerir provi-
dÉncias qne assegurem ,o êxito
da campanha; •!." -- Conelà-
már todos os representantes de
serviços c hospitais s se roíH
nlrcm. todas as ' quiirta-leurd
tio hoje até o eiifcorrameiito '•'¦¦'
torioso íin luta, na Associação'
Médica dó Distrito Federal; õ.'1
-- Solicitar a cada um-dos prü'
sentes que participe .iilivaniiü»'
to do campanha dos 1..00Ü se.
cios liiscrovcndo-se ou fazendçi
inscrever sons amigos no quii -
tiro social da A.M.Ü.K.

APROVADA8 POR
UNAMMIUADE

Em seguida,':o dr. Cunha Me-
Io põe em discussão ambas u.«i
propostas que logo passam a
votação, sendo aprovadas por
unanimidade rtu votos.pn

O movimento dos funciona'
rios públicos e autárquicos já
se estende por lodo o pais.
Diariamente chegam de todos
os Estados e territórios copias
tio memorial qtfc será entre-
guc ao sr. ' Getulio Vargas,
contendo assinatura dois fun ,
cioriários que apoiam a justa
campuii/iu. O sr. Eieiu llauer,
.presidente dá Comissão Exc-
cutiva Gèntraj do Movimento
Pió-aümerito dò Salários dos
.Servidores Públicos o Autor-
quicos, organização que dirige
o movimento, declarou, á nos-
sa reportagem que já sobem
a mais de 50 mil o número dc
assinaturas conferidas ate .»
momento.
VARGAS NÉGÀ-SE A KECE

BE li A COMISSÃO
A Comissão, eni virtude do

st. Getulio Vargas ter se ae-
gado a lècebé-iai acaba de

! lançar um comunicado às co-

A Comissão Ceptral lançou um comunicado ao
funcionalismo cieníiíicando-o que o presidente
da República recusou-se a recebe-la — Devem
continuar reforçando as comissões nos locais de

trabalho — C reajusiàmeriiò

Republica, deixando claro que «Executiva Central u que será
sc este sc negou a entrar t;m
entendimentos foi com o pro-
póslto^ide protelar a tlcci.sfto a
respeito. V. ao mesmo tempo
transcreve a troca dctclegra-
mas havida entre fi Comissão
e o st'.1 Getulio Vargas, lendo

entregue pessoalmente a<
Getulio Vargas faz uma ex-
pianãção tia vida qtjo leva
atualmente o fiiiiciòiiiilismo
público c autárquico, cujas
dificuldades levam ao (leses-'.'jõro 

milhões de servidores ''.a

missões estaduais o ao ltni-
ciòhalismp oin geral no qual ! que poderão conquistar o au-
faz ima exposição ide suas
atividades nestes últimos dias

! para entrega do memorial rei-
i vindieatório ao presidente da

este sc comprometido a reqé- : União. O ponto 1 do rfiemo-
bc-Ja ás 3.5 horas de qualquer 

' 
rial refere-se à cárestia, em

diii. No filial, o comunicado -consequêiicia da qual ós fun-
apela para o funcionalismo j dominas públicos estão asfl-
tio sentido que se mantenho xiados pela alta do custo du
firme e coeso, reforçando ca- | vida, recebendo depois de 10,
da vez mais suas organiza- í 20 è 30 anos de serviço, pro-
ções rios locais de trabalho, | moções de 1(H) a .1S0" cruzei-' 

ros. li é justamente por cau-
Sii dessa injustiça que iniciam
agora, com caráter acentuado,
o movimento de baixo para

pois somente unidos num am-
pio movimento, de opinião e

mento reivindicado.
O MEMOKÍA.I.

O memorial que sc ençon-
na em jioder da Comissãu

cima, na tentativa de conse-
íiittr um nlvelanicnio relativo
fie salários, lendo eni vista o

OKKVK UNICAMENTE NO
¦DISTRITO FEDERAL

Em seguida; demonstrs a im-
possibilidade de tuna greve na-
cional, dada as condições jdiít'.-
rentes d> uma região. pàj'a ,pa-,
tra e fundamenta sen por.to. d'.'
vista de quo o movimento ;¦•¦
nha tsiráter local:

-—• O número de ser.v.dovçs j
uulírquic.is, federais e de oi-
gic-s autônomos que, entra uo».
vopresenta 2/3 uos módicos do
Distrito Federal, não chega ern
alguns estados a meia ceni.em-.. !

IlllSlI
¦it

As tabela
W flagrante, pois, a diferença j salários ,'inra
de condições, a, indicai que nav
é possível pensar-w na. paraiir
cação simultânea dot, médice»
cr.i todos os estados c territo-
ri:»:;. Xps aqui uò iUo soluqs a.
maior concentração òt serviuo-
res públicos u podcninoa ir ;.i
greve com imensas pcssibih.....-
t.cs >.lc vitória: u decisão tií
atiandpuar õ trttbailio toni;i'.t.i,
i«jí'S ii.i.iüO médicos atilaitpt.-
cos. federais, para-estafals u
autônomos será stífiéleiite para
obrigai' o governo a uma ao
cisão.

:V:.vitiKiCA 7- «Orna cidade que 8ur-
..ges, com"Errol Flynn, Olivia de

Havillund e Ann Solhem.
»JtT-PALACIO — «O filho üe, D'

Artagnan% com Giamia ataria Ca-
nalc o Cario Ninclií. •

¦iSTORIA — «Cinco covas no 3Sfi-••(£, com Franchot Tone o Anne
íjouter.
WEN.IUA — cKiriO',' com Ürrol¦Flyim o Dean Stpokwóll.
íZXECA — «A vendedora de fun-

íaslast. i-om Albrrtn Closttí' e'3Ilr-
¦.a iieutiand

....ADEir.A - -itm-ir vai... .-.traor I¦vim.' j

o», com SSaeriãry Scotl '
B, DE PINA — -iBumba e ò JittU-

terá usura:, o -í:A iem ¦
CARIOCA — cAiieelm, com Bliaue

Lage.
ÇBNTENAltIO — «Klo bravo».
COLISEt' - «Angela», cora Jilíaue

Lage.
COLÜ.NIAI. iCinco covas nu Kge

to», coin Franchot Tono e Anne ^
Baxter.

JiSTACIO ÜE SA' - íAr»'ujado em-1
bUBte» o -/Malícia no paláciüa. t

FLUMINENSE —¦ *0 mago».
GUAKANI — <'De corpo e alma-; e

«Vingansa do inalo.-». , I
UtA.T.VU •-• <0 Brrnr.irK^ tadrfioi-. 1

>

II. LOBO ' .Anjo du lodu:»- « A
atjuki is o-gaviíio;.. o-jiii Jolm 1'iij.ne.
LDE/U. — .-.A insaelíivels-,' 'ioii) Ma-

riu Antütlieia i.''....'..'.
tJIPERIÒ - O segrudd <io byau .

i-n , uoni Üachary Soolt o Ajis S-:,-
tlierii

iPA.VK.MA. ¦ .i.Uaior nüo ... icto.t,
..viu Ausolniu Duarte ¦» ttka Sra»

IK1.S — -IU sesriiilü üu. boneotiJ.,
coin fiucliury Scott o Ann Sotliorii".

LEBLON .-Angülr. -. eòm iSliftuO
La......'

l.E.MK A ettnçiü do ijóaiiuti», i
•Uiuo Bea-bh ;
MApur.KlkA Áiiju d« vingiui-

MARACANÃ ¦ <.tSeiii'í3iÍo du tioiiii-,
«.•itt-, com Kauliúri' Scotl o A.rin So
thum. •

MASCOTE ¦ - «Cinco eovns iiu íJi;i-1
tü':, coin Fraiichfi. rL\>nc e Anuo
BllX IK:'. I

MEM DE SA iPucto aiiii.-i.tro3,1
eoni Fi»'rjey Crralist-i' e But.ll KtV- j
intui o a série -A volta du Jussq
.Ttimts.... )

METROiS (Passeia, Tijuco e Cup-j-i
cabiuia? — «iPándonv», oom Jumea
Masoíi o Avu Grordenr.

MIRAMAR — «Cai-iiaval »io íveo:,,
cora Osoarlto, Ansalnio Duarte,

Modesto; dú. Souza, Ellaua « ou-
ti-o.-:. '

MONTE CASTELO ••• Cmu. oidutlu
iiub fftirge», coin JBJrrol Flyah <i
OUVlu du Hàvillanil.

OLÍMPIA — fúm momento em ou-
Jfi* MA vi'* ** *fi * I) «.£ m ÁtÜCÉ¦i.Let a tiro», com Jolinn;- Sio

Brown.
0DEON -- «Uma cldado-iquo ;»ur-

g«i'., bom Érrol Flyiiji e Olivia
da Havillund.
OLINDA. — «Cinco covas iiõ Egitov.

com Franchot Tono e Anuo Jiax-
ter.

PALÁCIO —• ^Carnaval tio íogo»,
com Osturilo, Anselmo Duarte,
Modesto do Sousa, Hilária o ou-
troa.

PARISIENSE ••- .Cinco covas no
Egito:?, com Franchot, Tono o An-

• ne Buxter..
PARA TODOS • ..A severa», fllm

português», com Diaa 'Jorusa.
PÁTliE' -- íO íillio Ue J'J'Ai-Uig-

naiii., oom Glauna 'Murin Cíuiule
o Cario Ninclii.

PLAZA — «Cinco covas no Egltos-,
com IPranchot Tono o Anna Uax-
ter.

PRESIDENTE - .0 iilho Ue W
Artiigiian..', com.üiauno. Mario Ca-

nttlo o Pierii Palenuini.
PRIMOR - -iClnco oovaa no Egi-

toà-, com Franchot, Touu o Anne
Baxter

UEX — «Minha secretária favorita»,
com Kirjs Duiife-líií o Lurraino Day
a «Frente à frenle», com Rod
Cameron.

KOXX — «.Uma cidade due am-ge»,-'
com Errol Flynu o Olivia de Ha-
villand.

1UAN — «Angbla», cem Eltane
Lage.

UIO BR-iííCO — íCilaâti fotali, fi

R1.VOL1 - .i'ergouhití-,' fili
eo, com Zdenec Stepãuòc ¦
GlauVüva.

i:3TZ • CCIaco uoytis uo'
com Francliot. roi

líÒSÁUIO ¦ A!»
Lftgü.

SANTA ALICE
A.Ltatíimn.', com Uluiuiu

iillio dc p¦liiri:; Ca-
nale e Piero Pidermliii:

B. tiUIz. í.iiigola», com liliaiié
Lage.

S JOSÉ' .'-J lllhó de iVAriau-
uaii... coui 'jinaini Aíariii Ctuiálu c
Pieic Pí-.lc-.-mihi.

S PEDRO - fAiigeiaí-, com Elia-,
iio Lage.

>.'a;: LÒEO' • «Uma dldttdtj (ifiu
aürffíí, (íohi lílrvol flynn ti uli-
Tia de IlaTilluiui..

VELO -- .;0 iiortoirot i:
tias,

VILA ISABEL -K-l:
JÕiyl Fótitainc.
aTÓRÍA - Aiigbla. '."Iii iílii

üage.

uimeiiio cie
Jiybrstis ca

legbrias profissionais cons-
tantos iio referido acordo são
as seguintes: •¦

l'at<", os íftiballifuloros da
Carris: — Oficinas, Casas dé
Canos,.escriturados e Linhas;
até 1.000,00 - 340,00; de
3.00.1,00 ¦>. 1,500,0(1 — 440,00;
de .1.51)1.00 h H.000,00 — Cr.$
500,00; do 2.001,00 a 2.500,00

5-10,00; de 2.501,00 a Cr?
3!000,00 — 000,00; do 3.001,00
a 3.500,00 — 680,00; de
3,501,00 a 4.000,00 -- 'i 10.00 u
d.'i 4.001.00 a 10.000.00.¦"¦ V.\%
800.00.

Puni cpiiUutores, tuotoniéi-
tos. fiscais, o chaveiros, au-
niento hora, [iòr tempo de sei--
viço, nas seguintes bases:

Condutores, de l^a 7 unos
-- 2,50; de 7 a 0 - 2,00; h:

ibía eu.mi. ;i ., 20 -- 2,70: de 20 ti 25 —•
ÍJfíO; mais dà 25 anos — 3,00.
Pura os motòrneiros e obetle
eida 'a mesma escala acinui.
com uin acréscimo de rrtais
timèrtlzeiio; como salário pro-
Éissiònaí. fàrn os Fiscais: íité
10 ano.-: de serviço —¦ 2.70; dc
10 ã 20 anos — 2,00; de 20 a
25 ;;,20; mais de 2ô anos

3.70. Para chaveiros: de 3
a 5 anos •- 2.20; dê 5 a 7 —
2,40: de 7 a 10 -- 2,50; dc
10 a 15 — 2,«0; de Lã a 20 —
3,10; do 20 a 25 — 3,60; mais
de 25 anos de serviço — 4.00.

/ .iene-
Marte

ao lágiuft
Anii.. Ba.v

.-ni i C.imiti

CUl!

mm
ALVORADA — «Bdréa <!a folia»,

com Splna, Duvld Conde. Cnnneii
Costa o outroa — às 2U,üÜ a ->,2Ü
horas.

CARLOS GOMES - .Branco, tu é
inetii, oom Walter D'Ávila. Lin-
da Batista, tírárifla Otclo a >?ü-
tro3 — às 00 o 22 horas.

COPACABANA — «Ura cravo «p
lápola», pela cia. Os Artistas Oni-

dos, com H. Jlorlneau Jardcl Jer-
colls Fllhói^Ltiüra Süarez a oil-
troa — às 21,30 horas.

GLORIA — ...O culpado íoi você?,
sob a dircçAo de Rodolio Mayér
com André Villon, Mario Brasini
Ligia Sarmento, etc — às 21 ho-
103.

JARDBL — cPeiitu de careca é a
mito, coin Cole, Celeste Aida,
Nélltí Paula é-, outros --.às :'ü,30
t- 22.it) horas;

RECREIO — jEu quero saeiàriCit»,
pela da. de Walter Pinto, com

Oscarlto, S"irginla Lu.no, Pedro Dius
e outros — à3 20 o 22 Uoras.

P.EG-rNA — «Massacres-, pelo loa-
tro de equipe de Graça Melo, com
Lidia Yani — as 21 horas,

REPUBLICA — ,A truta dc .Wa»,"com i*/. dei Fuego e seu elenco —
As 21 horas.

KIVAL — «Nao mate o sou aiari-
do* — cia. de comédias de Mil-

ton Carneiro, com Maria Lulzn, Ri-
Ianiar Basto o outros — as 20,30
u 22,30 horas.

FOLLIES — «Urhá noite com ela».
com Palmelrim tíiiva, S. Matra.
Ldla Reis e outros — às 2Í hs
b»iro Fortes e outros — às 21 hs.
ro dò curiôí, com Ruy Matos,

TEATRO T>V; J!OJ,SO -¦¦¦¦ i&* TOljjh

NO^O DESASTRE
EMS. PAULO
Ü. .-'AÜLO, 24 il. I'.' —

Outro desaslrc de grandes
iiropprções verificou-se nesta
Citpital. Dois ônibus colidiram
vioiontaincnte nn Av. Intliaj.
nópolís, saindo feridas 25
pessoas, muitas das quais
graVemenie. Uma criança dc
tlui8 meses faleceu no local,
tendo sofrido fratura do crá-

:tik>.. As vítimas foram socor-
ridas pelo médico Augusto
Paúliho Filho, que passava ria
ocasião riuma perua da Vo-
íicia Aérea e Marítima. Um
dos veículos teve parte de sua
carroceria arrancada, assim
como alguns bancos.

PARA OS TRABALHADORES
, Í)A ENERGIA GLÉTHICA

DO RIO, S. PÀÜLO 15
SANTOS
Aiinieutu geral, sem discri-

miiitição de categorias ou se-
tores profissionais, tias bases
seguintes: salários até CrÇ
1.000,00 — 340,00; dc 1,001,00
a 1.500.00 — 4-10,00; dc
1 .'501,00 a 2.000,IK) - 500.00;
cie 2.001,00 a 2.500,00 — (Jr$
540.00; rio 2.501.00 a 3.000,00
._. CÚ0.0O; de 3.001,00 a Cr?
3.500,00 — 080,00; de 3.50.1.00
a 4.000.00 — 740.00;¦ de Cr$
4.001.00 a lo.ooo.oo aumenlo
ne SOO.ÕO,

PEOTESTAJVÍ OS
MOTORISTAS

CONTRA A
LNSPETOB1A
4)0 TRANSITO

K.-ileve cm iiosse. l-iHlaçüO
umu comissão de motoristas,
a fim de protestar contra u ar-
;.iilrúri.\ lliedida chi lnspeton:i

to Transito, que .só permite çli
riglr veículos coletivos ao pro-
fissional tpio tiver no mlnlraò
um ano de serviço Inintcrru-
pto na última empresa em ouc
tenha tríiii.iihaiio. Membros da
comissão. atualmente désêm-
pregados, declararam i[Uc já
cenderam obrigados até os sa-
jeitos para, comprai; alimento
pára a familia, pois não conde-
;jm;m emprego dada a absurds
exigência da Inspetoria

GliAriMCAÇAu ANUAL,

Além dessa melhoria sala-
rial ficou estabelecido no
ftcôrdó uma gr(itifica'çãp tlç
mil cruzeiros a que terão di-
reito toilo fim de ano o.s tra-
bàlliüdores Ü aumenlo con-
cedido eomeea a vigorar a
partir de l deste mês..

pret;o das utilidades quo é-
o mesmo liara os set vi dores
do maior òfi menor categoria.,

.SALÁRIO DE FOME
O ponto 32 du memorial dis-

crimina as despesas conside.'
radas imprescindível^ comi
que iei»i ile arcar quulcjuei
chefe de familia., que perfaa
um total de .'I..1U0 cruzeiros.
Adiante cita que o salário de
!>0 .por cento dos servidores ci-i
vis é infi.-iii.ir a 2.000 cruzei-'
ros, salário este incompative."
com fi realidade da vida. Djz
ainda quê 6 fácil, no governo
compreender od ramaMo fim
cionalismo que percebe menos
do 3.000 cruzeiros . mensais,
considerando que om taco dos
Estatutos du Funcionário Pú-
blico devem se wtprcsentm
(lecenternènte trajados no ser
vir;o .

O QUE REIV1NDICA.M ,
A tliferençii entre ps sulá-i

rios córrespoiulentes aos pa -r
drões consecutivos deve ser
expressiva e uniforme;' diz ti
memorial, pois 

'•significando'

uma promoção um '.piêinio, 6
justo que tenha o mesmo va-
lor para todos, tanto quanta
possível, etri face dò escalo-
namcnlo atual. Por esse mo
(ivo sugere a Comissão Exe-
cutiva Central n seguinte la-
bela: A (171 -- 3,000,00; I,
i.ISi — 3.300,0(1: C (19) --
3.600,00; D (20) 3.'9.00,00; E
(21) 1.200,00; V (22) — CrS
•1.600,00: G (23) -- 5.000,00:
11 i24) — 5,400,00; I (25) —
5.800,00; ,1 126) — 6,2fJ0,00;
K (27) — O.liOO.OO: L (28) —
7.300,00; M (29) — 8.100,00.
N (3l)i 9,000,00; O (31) —
10,000,00.

Os aunieuios são direta-
inenlé proporcionais a umu
suposta aiitiguidaciò nas ela.-
ses C. Ê.. O c M e inversa-
mente proporcionais ao pode»
aquisitivo dos salários -amai',
de cada classe. As eategoriti!
itilermediárias, a dos «barna
liçs:\ receberão maior au
n tento.

!
; 

'
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cosanro ais

BI "¦¦li" *
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\ dli|TÍÍC*
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Mmmmmmmmmmmmms
\n loto acima tuna emuissão tio liperários navilis com tjlivitlatlc
au Ltiiile Brasileiro tiiiantlo protestava contra a prisão nthíirá-
ria tlti litlci jíorlttáiiü lífançlsfó tíOsHÍVtj •'«"• SftlIVOíj ft flual
já se cnçotttta cm liliertlado, graças á solliiarioiliuit' ittiuilintn tio

a seu-, cóiiipanlteiros tia min maritiiilti.

mm
UÜENÇAS tí umiA-

ÇÕES DOb OLHOS
CONSULTÓRIO;

K. 15 ri-c Novembro» I3f|
íNÍTÜIKOI

— Tcl.elione 6937 —

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo WÈÊÊ

:-f> : \ek

WMtâÊSr- r?^

TRfí?
Um (e

'ciante. Oi: csiv ,.-.

verdade e o usciitiucinientn.

mútiiaiiicnir-'

A IGOS
. iial. Oulru. e o nosso anuti-

¦tal, que procura levar a você a
v"t é nr.tTtra' nua nos ajudemos

Compro tutio <» «vi •.[„•<¦ prerisni", lendo atentamente h?
ssossom nniincius. Compre de prcfcrehçis nas casas tnic
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR"

M.ÀHC0S IANCüVICH - Nesta. Quando
da inscrição de associados pura qualquer ins-
tituição do previdência social não o íeiifi in.-
nbmna restrição à nacionalidade, côr, reli-
giãoj pctisaiuento político, etc;.

Portanto, nada justifica qui' o seu patrão
se recuse a inscrevê-lo tomo associado, ale-
gamlo sua naciónalidadei As leis não fazem
em-absoluto nenhuma discriminação. Não há .exceção para ne-
nhuiiia nacionalidade. Quando foce tiver que recorrer, ao Insti-
tuto para qualquer beneficio, tão pouco isso será, motivo' para que
o benefício lhe seja negado.

ti Instituto., seja êle qual lor. exigú apenas que você-1*.nu-

prove sua qualidade de trabalhador numa profissão que se en-

quadre no sen regulamento, sua idade e sua identidade. Aiidcu-
tidude é exigida, não para verificar a nacionalidade, mas para
.quando tiver yue lhe sei- concedido nlgurti beneficio 0P financia-
monto, você jiossa provar sua qttalitltule de assoi:iiu.lo.

Quanto à idade sim. Alguns Institutos exigem idade máxima.
! De maneira que você só poderá ser inscrito se ii'fip tiver,atingido

Jo limite máximo. No l.A.P.C, pois parece que é par».4á quo
j você contribui, a idade.máxima permitida é , 55 anos. Se fór. para ¦>

Inslitiito dos Industriários, não hú limite algum, Uasta você ira-
I bálhar fiuma empresa industrial, mesmo nó esorifóriõi pafn ser

OBRIGADO a ser inscrito pelo seu empregador.

i :]¦
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& Mfotftf 3o *r!*»«iitt! dt íiwiása Desportiva Üb F.M.F. fttffictm para á i-eunlSo desta tarde os seguintes jogadores: - _
ao árbitro e Nívio, por jogo violento, apesar do Jogador bangaenses ter aplicado ura ponta-pé s en. bola, num adver ' io, fa

.ílafftá sendo chamado ainda,» jirigamento, o juisc Mário Viana em virtude de não ter explicado codo devia, (¦» incidentes do 1° cotejo Fluminense x Baiign, m

MEIO MILHÃO
âráEBERÃO POR DOIS ANOS Dl CONTRATO ELY, BARBOSA E MANECA ~ O CLUBE
CHEGOU AOS mWL CRUZEIROS — OS ASSOCIADOS ENTRARÃO COM CEM MIL
,„,, K O RESTANTE SERÁ COMPLETADO COM AS GRATIFICAÇÕES —

Y>or «esr^neito
;:e e:\:-VA'U'Vi'.'i\-

i,.,.M a.

', V I.

Ademir, que fa l«m scú eaoo r-esoividu,

O «WQWf* vaaeainos coiv*
stifáuirão atinai aa suas pre-
tenjjõefi. Mo, apesar da in-
irawwigémesifl du direção do
oiwbe, que parou nos 15 mil
ermsipo* nMMmte. ou seja
360 mil crwaeiros por dois anos
ite contrato. Os ataques vas*
itainoa receberão dos sócios do
«««mio da Crus de Malta os
cem mil cruzeiros que lhes
faltam. Com isto, o seu contra*
•o sairá por 460 mil eruieiros.

Acrescida esta importância

•í Daqui
r 

'"'"" "*" '' -'""-¦ ¦ -•»•

e dos Estados

dos bielios e das gratificações
entra , ehegof&o aos SOO mil
csriweitos, quantia q«e-estes
próprios acham satisfatória.

para a Ttmtm&m cte aom ewi*
tratou.'

Quanto a íykwaíüo ote A-dfc-
mir, esta Já íoi resolvida. O
exuqv» petuambVKtano embora'. kl J-' '.SHÍ-iado contrato,
mantém aro esompromleso ver*
bal oom o sr. Armando Vieira

jMTão para
wa corrida

IKMGIO E GON2ALEZ
-. .Deverão ostar entre nòy mi
jpioxinia quinta-feira, os vo-
lentes argentinos Pangio e
ÜSonzalt-z, que retomaram ao
seu pais Üs azes portenhos

ra os treinos oficiais
ia do próximo dia 2,

§á Quinta da Boa Vista, om
jiom voltas.
©S GOMEA-K-H-EÍSOS '
Si SÍMES
-lí-Vo prox-i-iiao sábado ema-rão
jitst-a Capital os jogadores do
Bficing, ele Buenos Ayres-, os
PÍmís .jogOTão líçí qwit-a f-.-d-
éí sog.uiiite, coié-r-a *o F-lumi*
%)&?, que cuspia e»'ni o Bo*
SfVKíj.o, .iittni piví-iei éiifeajRí-a-
Átuecib, ei Hlwlo .matásao cte
&|2, M»c .Htjivoft-t-riii tijo l£k>. o
Sáíàí-nHé Síiiiiw. ifer^ ifa'-
gr-JMiiajào dfestv embato:, o¦0Süífjí7 iwaiífôféu Mwv-íãTr as'
ífcr.iftf coi-iced^vs aos schs
Vraijue-s. Assim e: que já estão'ffinvoe-kofos f ia-i-ís safeníiüa*
«sir-g. q-iía-Hdo fèftfâ&Smò um
ítSpWO;
iM«É?-W*ft Pft&ft
"i^avitte jornais de oittetn.¦pòniei TOH-ieria paga, divulga-

iswn ati r-aaões c!ti Madureir-a
jáw recwsç) do Botafogo, iei-nt-o | ADIAM KNT(>
jãrp S.IV.líD.., no chamado coso j %-ã-q PAi'i.0

de Castro, o qual lhe prome-
teu (300 contos por dois' anos
de atividade. Assinara na
mesma base dos outros, mas
aquele páredro vascaino lhe
garantira o resto por fera.

Solucionando os casos cte
Rlqneça, Barbosa, Ely e Ade*¦nir, resta o de Alfredo, que

q 
')ão viu ainda satisfeito o seu

-5-i iiPditlo á diretoria do Vaíct),

Hesourlnha deixará' mesmo, ou no Nacional, dü Montevi-
o iiromio vascaino. Irá para o j déo, de quem recebeu vanta-
sql. Jogará no Internacional 1 josn proposta,

baile dos %mm
Enorme expectativa envolve esle au,., 1 f)'áiíiciVi;:iil u. :-.-¦

A presença de astros de cinema, o uúmaio eiç ciiiiiíieliitub ao
titulo de rainha do carnaval de lí>'^ e ixn ueeioladeies il".-- f-a-
lões do Hotel, tudo leva a' crer quí o suco.-;?,) ile;i.o iiv.e «èrt-
grande.

As decorações dos anos anteriores alcançaram MCiinp).'i:
grande êxito, devido à escolha dos artistas que ilirigiiaru ns
trabalhos. Todos se lembram ela «SELVA BHÃSÍLEJKÃ:i. du
nosso patrício Júlio Sena em 19-lii, «Pagode Ciiinéi... pàli) ai-
quiteto Danilo Nócera, em 1Ü5Ü e «-Paraíso Terrestre,,, em Í95Í-,
pelo jovem Vlctor Ballot, sü0 outros lãiballíofi qw. nós trazem
recordações. Dentro de poucos elius será conhééielei o.honie du
artista a quem estão entregues este aNio as decorações clo.-j Ku
lões do Hotel Glória, assim ermio o motivo escolhido.

BARBOSA
cessando,'.e tudo indica-qué ò#
substituto tle Cabeção venha ja integrar, em 52. a equipe do '
rubro - negro.
QUADKANGULAR

Iniciou-se ontem o quadran-
guiar í.üiiinino cie bola ao
cosi o, em São Paulo. Partici*
^11 ni as .seleções carioca, pa*ranense. paulistana a paulis-!»•••*-•¦ta (esta formada pelas èstre
ias tio interior do Estado). 8
ESTREIA I

D<; Sordi, ;i mais recente a- J
t|:.i.Hsição eto São Paulo, deverá
tfprè«r, em seu novo oltirie,
contni o Desportivo de Oaü.
na pi-oxima q«ártá-íèwà, no
P-acae-mbó.
^«AtíADO aiM BKeÒBD

, N«s òojiapottçoes natatoriás
a se-sraii inçi-aflàs amaniiâ,
líá posititiHwiadc tle uma das jina*wtis oi>s<*»oni.ais .wr supei- í
.rada. 'l-rara-se iki recorde do |.•M-.gewttwi Vairtomo. q«c m-wi- :
i;o'u TO m :È seg «Lfj. ÒJtainéi |to, ao bater o rei^ro.,.- ifos I
liSOQ rnl-s. passou os SõO a :";:
tal. Dose modo, nadando ago- i
rá 8(X) mis., o peixé-voadoí é-
bom capaz deassüialar teinpd ;
inferior ao conseguido pelo |

nadador argentino.
iX) RIO

OS EM VILA BELMIRQ

SSwfuíno;

¦ Wontinüíi a cr-ise no Pkimi-
3«ín«e. ^aritís outros diretores
j.-ioiíci-tíiraín ekmvissào. solida
irMa-ncio-sc, desse modo,'ao
jgésto cio ar, JLui/. M-urgel. quo
Sj&ü se curvou auto a pròpo-
feui-ia do sr. Fábio Carneiro
iíx-, fâeriabnijái o rei rin-s man-
wUeins.
-Òíf-TpKfi VIAGEM

As boi tos paulistas exercem
cspeò-ial atração a determina-
|d o dirigente elo Vasco. E
jXípltfi o meia o liomein está em
São Paulo. Vai sempre a ser-
viço elo clube, .muito embora¦realizo sempre pouco. Ontem

.Smesnío -seguiu para a Pauli-
ceia. Sacou a gaita na tesoura-
Sia para as despesas e disse
5que iria em busca dé ura
Kahcle reforço para o clube
Ha Crtiz dc Malta, Aguarde-¦:mos a sua volta,
AQUISIÇÃO

(Mimar, o goleiro suplente
elo campeão paulista,,está nas
pretensões do Flamengo. Os
entendimentos, estão se pro- gliomirii,

O eJube dt t^eohidas ènça*
niinlioii á F^edérág&õ paulis*tu unioficio, rec-ord'anel-o que,
desde- o ano íincio, solicatarii a
data <)o .'! de fovyieiro para « 1
disputa de-' orna partida amis* i
tosa oofitxa um clube do Kio.!
Estando esta data marcada;
para inicio do riio-Sãe> l'au!o, [í- bom difícil que h F.PE aten-
da ás pretensões üs st-ti oíbó-
..-iaelo.
AMISTOSOS

O America .lugucâ dois jogos
na Paulieeia, no niès do car-
naval. Os craques deverSo
apresentar-se Tia próxima
(piinta-feira, a fim de roinici-
arern os trinos.
TREINO

O selecionado paranaense
treinou ontem pelais? vez. A
pratica foi realizada no Esta-
elio Joaquim Américo.
BI-CAMPEAO ..,

O Guarani se- sagrou bi-
oampeão dos pequenos. Du*
ranlê iodo o retorno perdeu
apenas 5 íiontos, ganhando 2.1.
ü sou técnico ê n veterano Be-
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*Cmo wMtèyfciffo as reates «to Santos seriam di-
minttia* — Mo ká motivo P**« os carioca* se

fea^MdÉutkáf wÁwAtti. já^aca^o^ ,TW9Bnm9mf9 wv-f^flPiw-IPj iap»T-l^a,,S-*W

MA) PMÍUQ., M
tym&tiàB. ISspetisí». -- A in-
cfca&o cto Sn#*of. iiv \iotmio
RÍ0-*H) P««A0 (MKMCHI c*rta
sm-píesa sww paalwtwf. S i&to
porqwo os despoi-Métaa tocí«<
»fto w.«víui tom o cvJt-iiio ado-
tado 7»'*** ^O p*j-a asHü«Sw4«i'
o wíawro eíe participaoton do
ooütane i-»í«.-«4$*ii<kiai. T-rata-*-.
ww*»io efe uo» iincoeréztcia, da-
da a C5H3« <U data» cohí que se
encostre. a CBD pftra Sivtí6í,v
ser oí sí-Si; fioettpiroinisw» 'i<e-
te-Racionais. Cüki a inclusão do
<5o«b uiubeíi mais, o certame se
«rolojigará por mais ítrapo. dí-

k
I

Kt»ri(J\ IO PINHEIRO — Ambo-, d«vérão estar á y<>noh nu pró-leiian segunda-feira, iniciando <j* preparativas pura os fnturos
conipromissòs do Fluminense. A' equipe tricolor trilves efetue um
amistoso na noite da próximii uiiinta-feira, tendo Por advera»-
rio o Racii\g Club ele Buénog Aire», tri*can»peío dn Argentina.
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MMÍ. .GiífímníijÈíi; irt» 13 tU, a ,,
<M K l« in. »., lísr-rf» w „*,.,

ü iií*)*id«nttó tío #!h) Crwvo-
vão! er. AWiio cie Afaneida pro-
curam o sr. -Io** itomoe Pene-

Ido, ptwtleiente eío Baagu, a ilni
de apresentar a propc-aui. eío
Sôo Cristóvão pare» a uawjío bju
cleíiottevo do goleiro Lhíí 3Bor-
raclisv. íitete .«nèontro rtcTtsá
ck.r-sfc Aln-ia boje

.-..--¦ -.- - - 
j

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Viiando-a p«S.e ttTíffiW
ü\ RAMOÊ. alíotiate, aw
•ioisiíts e coKstótta raussa

cM Tietwe» 9 **«feB'i.i3'
Htm <Sm layoíidas. 178 <

¦v*br«tlo
F©S»b; 42-OSM

fttíMta ta»*tf.-ii-Hi paia '-<>»
íeeç**t. Pregos modi(*e+ .
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ajewiro.- i ,tfM<Ml««kdo mar* m> wWhWèwkíj'iítt. 
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Os jonu-jfl locífe ao iwíicte-
»s<b ou í**os com«nto«n a teia-
to idéia do g*-*-**-**-><*e -*0* c-u"
Ixíw cuaiocas o« jogos no JrV
caemoia, inchwve contre o San-
tos.- 'í-iwka-ae de um «'«fente
itbmwdo, pois 9eíi*. o mesmo,
eswnplifícaMi alguns coliwiiatas,
que íaeur o Flumintw*!! Jt jo-'
gar êni Pebrúpolis.

Po»o L-owprovftt- as sui*s aíir-
?a<»íjv!w, recordaíii a partida
Bot-aíogo x Santo», «o Pacaem-
pu, quando o clube carioca se
apresentou com Bíriba e todos
os campeõeí: de 48. Apesar das
atrações cariocas, poucos foram
os torcedores desta Capital qua
ae abalaram ate o Pacaembu.
A quase totalidade da diminuta
assistência, n0 campo, era cons-
lituida de aantistas mais bem
postos na vida. e que se deram
ao luxo ele se deslocavem da
praia até a planície.

Diante desses exemplos, a
imprensa local revela que o
aproveitamento da inclusão do
tpmdro de 0d3ir sj5 poderá ser
feito, 110 caso do çlubc santista
jogar em sua própria'casa, no
famoso alçapão de Vila Belmi-
ro. NSo ha mesmo motivos pa-
ra os clubes guanabarinos acha-
rem ruim. A alegação dc uma
dupln riajènij íé. desapareceu
po? completo, de vez que há
linhas aéreas diretas entre Rio
e Santos. Hotéis a cidade praia-
rui oh possue tão bons quanto
os de Sáo Paulo. Assim n5o há
porque os cariocas impugnar á
cidade, onde tem sede o glorio-.
so Santos F.C. para disputar
os :«us compromissos nò Esta-
do de São Paulo. Aliás, não se-
rão tantos assim, pois sendo
cinco clubes, dois ou três «o
máximo iriam a Santos.
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iWiMile tkw artistas a animação é assim. Por is«v su tóinòti
u»m iradijü-t dos festejos momescoã. £ste an» a coisa parece

qno va! d«r melhor do que .1 encomende.
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A PR EL!MIíAR
SE D0 MlN GO

A preliniMiar do encontro dedomingo próximo entre o Fia-tnengo c: o Desportivo de Cal-i», ekveni reunir, num inte-ressante embate, as equipe»do Internacional m Petrópolis
e do selecionado mevropolita-
no do amadores, ora em pre-parativos para á disputa do i¦!-Torneio Paulo Goulart, deiOliveira»; A equipe dos ju- i
yenjs cariocas ainda não foi!oficialmente escalada deveu- t

do,
dar,

no- entanto, tal fato se
por ocasião cio ensaio co-•letivo de amanha,-à tarde, no

gramado do Potafogo.

20 MU
A Mais
Para Telê

(.HiMAK, Indeatlo pólos zagueiros -Murilo t- Homero. O arqneiroWHiiUano,osta séndò pretendido pelo Flamengo. Com o intuitod|i.l)ter o sen passe, o sr. Francisco dc Abreu mantém éiiten-
W*m cont o campeap paulista de 51, esperando o parceirornbro-netíio qmi a. valoroso suplente de Cabeção, integie ., seuPlantei j« para a próxima temporada.

se vai Genuíno
•Teve conhecimento

>$ra por intermédio
mih.ü, da proposta do Santos
jielo centro-avant.e Cíenuino. O
gfflBielonte Ang.slo Fitipi consi-

u Maclu- derou boa a
elo noti-1 mil cruzeiros

^iWtttnSAtWiV!.

Hm FSÍll
ADVOGADO

aceita 0 patrocínio
de causas cíveis, co*
jíercíais e orfanolô-

G1CAS
R\jA BUENOS A1RKS, \."

90, "i.\ S/711
POAESi 13*81113 o a-iiàm

CAI3LA 1'USTAlii Ni 4.4UJ
Das U ás 11 -j das 1! ás Ul lis.

fi

proposta Ue li.il)
e renda total do

uni jogo. Entretanto, até o
presente momento, o Madurei-
ra não se mostra interessado
em negociar o seu atacante.

Ü 00 i

•-¦-i&s>*-^-:>:r,-.ix^.'7?í£5Z£i3!l!SaitWBI

Será luesníu o capitão Tiuo-
co, ex-técnico do 'Coiíntniaiis l
Paulistíi, o preparador cieis
òantorriéiises para a têmpora-
da deste ano. Espera-se que o
contrato venha a . eef firmado
por eseós <Usfí.

VOCÊ
CONHECE
SÃO PAf&JGif

7m•aats?

ENTÃO
APROVÊlXll
A
OPORTUNIDADE

Consiga sócios parai
O M.A.I.P.

e laça a viagem
. DE GRAÇA

(passàReia émiaiiía ú

T«J'o o centro avante U:-ico-
lor, pela. conquista dos. dois
tontos, que assegurou ao Klu-
minehse o campeonato cie- :i85i,
ao que apuramos, proporcionou-
lhe a gratificação cie vinte mil
cruzeiros, além, da gratificação
ainda a ser íixàda pela' diro-
toria. jVssim sendo, cada. . ten-
to valeu dez mil cruaeiros:

Vantagem Para Vooê!
\ ocè cconomixa! Você terá seu .jornal entregue cm sua ca«»

uutiiiuc o a-iio inteiro, informando* <«i»i.'".c-9ndn, iiMtvimttivi!

1'óiat! uma x#ÉÍnatttrit ela

(.IMPRENSA .POPULAR))

15' um». b«» maneira eto «jhcIw o jòri»l que detesdo « po?u;

.... , .,.   79,00rcitns-e.ii.il

Seatõsbwü

Amiat

íBiíIUOS PARA ii

120.00

mM

RUA GUSTAVO DE IiAÜSROAr 1.8 í§

»- \, "U k -,%-^*<**A.* -¦

JtíLMÁfO DO FLAM£N
00 A CBÔNIGA CAR

NAVALESCA

iNo próxlaio dia, 2 do fové-
reiro, as. 18 horas, o C. R,
Flamengo reunira em. sua
sedo social os cronistas car-
navttlescos a iim de prestar-
lhes uma. homenagem o quo
constará, dc um almoço,

ALMOÇO DO TENEN-
TES DO DIABO

Em homenagem a crônica
carnavalesca sixã. realüsado
no próximo dia 26, s&bado, na
sode social do Tenentes do
Olabo, um almoço, às 12 lio-
ras, com que os rubro-negro,-i
demonstrarão seHa apreço aos
jornalista» especializados.

BANHO A FANTASIA
NO FLAMENGO

Sara, nc> dia. :17 de feverei-
10 ,um domingo antes do car-
naval, das 10 às 12 horas a
realizaçSo de. mais um dos

, tradicionais Banhos do Mar
& Fantasia, organizado pelo
•i.Grupo Flamengo de Verda-
do*. Haverá grande distribui*
ção de taças e prêmios, mui-
ta, música e muita alcgrio
para os folIGes cariocas que
poderão dar assim um bom
«treino» para os quatro gran-
des dias que se aproximam,

Com a colaboração do Dc-
partomento de Turismo . o
Certames dü, P.D.P. ei da ve*
terana! Assoeiaçfto de Cio-
nistas Carnavalescos, por
certo esta festa marcará
mais um retumbante sucos-
so para. a maior satlsfaçào
de seus organizadores e de
todos os que nela. tomarem
parte. O cSapo» pede a to-
dos os dirigentes dos blocos,
cordões e entidades que com-
parecerem, nem como aos
avulsos, a Einesa do se ins*
crôverem até a ante-véspe-
ra, polo telefone 18-SÍ90.
Dentro do poucos dias eiaxe-
mos a relação dos concorreu-
te« e das firmas que ofe-
reoeràm prêmios.

T
A ultima mndldata inasn ¦

ta ao Concurso promovido
pela A.C.C, para Rainha dc
Canaval, foi a senhorinhn
Liswie Barbosa c quo por si
nal figura am primeiro lu
gar na liata das clemais con-
correntes.

Apoiada pelo Fluminense e
sua munerosa torcida, Lisa
no constituo uma daa cai.
eiidatas mais prováveis ao ti-
tulo do soberana, do Carnn-
vai carioca.

CARNAVAL EM
REALENGO

O Centro Recreativo ao«
Jndustrlarios de Roalengo ee
te ano vai liderar us feBta«
foliônicas no Conjunto Res3=
dencial dc Realengo (1API),
iniciando an comemorações
com a batalha do prdximo dia
26 quando será também rcali-
sacio um baile do apresenta-
ção daB candidatas à Rainha
do Carnaval do CRIR, Wo
dia 2 o «Bloco tio CRIR» ao*
a direção do Amarillo, Of^
valdo c José, oferecerá uni
baile ú fantasia ao» foliõeüi
crienaes. Nos quatro «tias dei
carnaval serão realizado,!
além de dois veaperals infon.
tis, quatro ballos que cutaifc.
narSo com a solemUade «Si
coroaç&o da Rainha do Cai-:
naval. Como nos anos anta-
rlpres, o CRIR fará duranto
os dias da .folia a concentra
çáo carnavalesca em sua s«
de, sendo na ocusiSo distíj-
buidós prêmios aos mellr?-
res blocos,

AOS''OBONlSIáb
CARNAVALESCOS

Sábatio próximo, o Cario-
ca Esporte Clube, tradicio-
nal agremiação do bairro ds
Gávea, homenageará os oro-
distas carnavalescos da cido
de, of erecendo-llves uma ma -
carronada em sua sede so
ciai, ás 20 horas. Estão con.
vidados paia o ágape. todo-
os cronistas filiados â As-

Jsoòiáçãb do Cronistas Çawia-'valescos. . 
; ' • •

Wèêê® m
«2SAMBS de «.«jipe. urtmi. escarro, etc. f^mçác lowittir f

íiame do liquor. Oiag-nõatlco (>rèc6?c'da gí-avldê» (reaçtfes div
íordek uu Maitíni.

ATenída Almirante Barroso, o'. " (Tabolewo tia Baiana; •
i-K jiidar - Sala 403 ~ releteins: 42-8H8U.

I>iflftaiiiK«ti> dp 8 i* 19 horas. Aos ssbatfc-* itti lã tora»
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ATENÇÃO AMIGOS
COMPRARNAS Cx^SAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA

POPULAR -É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR
NOSSO JORNAL
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Banho de Mar no Poste 6
Com o passai- dos dias ituirienta a curiosidade pública en\

turno do grande banho de mar à fantasia, que a Assbciaçãc
Atlética Banco do Brasil, realizará no próximo dia 10.

Esta tradicional festa tom conseguido atrair para o posto
(> em Copacabana o interesso popular, razão pela qual cons-
Litui uma das maiores manifestações populares do período
pré-carnavalesco. Inúmeras escolas de samba participarão dc
desfile, estando até o momento oito inscritas, além ele grande
número de blocos. Valiosos prêmios em dinheiro serão ofere-
cidos aos vencedores. Não resta dúvida que o banho dc mar í
fantasia no posto C no próiBiúo dia 10, será algo diferente'
sendo o verdadeiro batismo elos foliões para o carnaval eme ge
aproxima.

SUCESSO DO DIA
TUBARÃO

Marcha de Alberto Rcyo e
Dorival Reis.

'Gravação dos Boêmiosi

Quem rouba pouco é ladrão
CJuem rouba muito é barão.
Enquanto o barão veraneia
Quem rouba pouco vai prã

t cadeia
i:>

CJuem é que tem Cadillac'!
Qtíern õ que ganha uni

[milliãp?
Quem é que vive na farra?
Gastando a pamparra
O nosso quinhão?

£. S. ÍNDIOS
DC ACAU

ENQUANTO 0
SAMBISTA SONHA

ÍSexi/ioa du Arrioüí Heíru ¦:¦

Al lua, com. seu |iu>nVJ .-,.-¦ ¦,
Cor de. prata. i' i-..
Çobré de im- 

'

..A imensidápi da.mata
i:l ilumina
A - noito risphha
Enquanto -la- no mói n.
O sarhblstn sóiiha. •;• . r•'¦•'•!-'.••¦ -•,/

Canta..a cachoeira
O /onto acaricia a natureiá
Enquanto o samhisi;». «onha

f


